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CORREIO DA LAVOURA 
crs n_oo 

prefeito inaugurou obras no lote XV, 
K-11 e Comendador Soares . 

,·egulmc~nto dC, í- fJm..., F b .. do t O.~ de 
f:,!ld•J r~~- ,,, fref•_ lt= : r,mk r.al, .1c.wmr,.-nhadr, d .. sua 

J:r. JaurJC"OE' ,gUJOU, no último f'la 11, varrns mclho1>1m"n os 
t01J1lf'f - 1~3~ 195 do 1.0~-- XV. t..-11 e ComendadJr Soa.r•-­
c~, ~1 er.sll-- t•do ctusivament<.• pelos mcr2.dores locais, Alui­
se.-.it_" rec;n•L'l~e }..IÍ c·:itr gou a rci;mlac:i~ l~c31, as übras 
~,~ c-anHL ento re1.1llzadas na. Travessn Claud1na e na Rua 
di as(alta~1

0 
Lc~e XV, d.LI!!,rlndo-Ee ao~ oopu''.lres, o Prefeito 

s,.;1 .• dat ·•~r obrac de drena~em deveriam ser executa­
~> qtJ<>O-O\.:erno Estadual. no entanto o Sr ~f•1rP _"'l Franco 
dJS pelo não quer saber de . ~tender as PoPulaçoes careo­
J6lf<''t' rt xad.l mas slm O.'"' Ja prl".llegiaaos morauore~ cJe 
1eS da a.~l:1~ ·3 Preteitur::i - continuou - não rode ,,s­
Jr311prna .is - enchPnUs tornem a acontecer por culpa Co 
riersr QUiranco . por esse motivo, àecidlmos colocar :lS má­
)!D!~;'1d:i prefeitura para dren!'ir '! canal_ 

1

ri~::iui. ut Uzando­
(Jln ~ recursos que a admmtstracao pa i.:.t 
ons d~ roorndores do K-11, nas Rua~ Jomville, Morlm e Co-

o~ cebêr~· 1 o Prefel!o. vereadores e .;ecretarios Q\.oe tn­
ribe- rem 3-c~~,it1va dC'I GoH•rno Municipal. Durante as inau­
~,uis diversas lideranças locais e vereadores_ pronuncla­
~1J·~~e e'n•Jltecmdo as obras Que,.Gama vem r~~1zando Mã.­
r.uni1arques. presente. declarou; Vejo que .AJ~1.s10 Gama vem 
:nse~ind~ r~sg~tar cm Nova Iguaçu a dignidade do admi-

l' · t1s~~f;:~~~~es do ultimo sábado terminaram na loc•1-
lld de de Comendador ~ares. ondP o Prefeito entregou à 

:unida1e as Ruas Aureho dos S1.ntos, AlZJrn Macedo e Ire­
to! rotalme:ite pavimentadas. Em Comendador Soares a re ­
toe ~â.O 30 Prefeito foi organizada pelo vereador Altamir Go­
c\s QUt, na op::;rtunidade, destacou "a importância <. e um 
~\·emo jntegrado com os vereadores e a . comunidade, no 
c:.,qu1st; de melhoramentos para o Munic1pio". 

.o\.luho Gama e ~ua comitiva. cercad.os por populares quando 
(a:.-am rucio âs inauguraçõts do último sábado, no Lote XV 

lFoto: Jor~e Carne.- J 

SERVIDORES SUSPENDEM GREVE 
PARA NEOOCIAR COM O PREFEITO 
Durante doze d,as ,1 Pref~itura de Nova Iguaçu esteve 

~·a.mer.:te paralisada pelo movimento grevista que atingiu 
~ r -etores da adrr,nistraçâo municipal. Na última se­

; ...... J -fera, ... 1a 20, o mov\mento grevista loi .:5uspenso por 
~ uaeran(as que re.solveram conceder dez dias ao Prefeito 
~...ra retomar as negociaçõe&_ Sobre o m~vimento que durou 
--- di:.... e _seus desdobramentos possíveis daqui pra fre-nte, 
~ U. !nt ev,~tou esta semana o pres.cJ.ente de s:ndlcato dos 
., ~-jt ... , F~gir .. •J.Jdo B~tcs. 

- Ao -:ontrar·o do que muito.::. :magina::i - di.ssc Regi­
,. J o J. princip o -, l greve do;; . erv1dores da Prefei-

T · 
1

ci~ ~~~u!~fa ~~ ::~ ºac~~:et:nsil~~~~el:!i~~~~ 
4h no J:~ad'l, a r•utir da rei\·_ -di"Z- ~ do Pla:io C:e Car­
l e ~a1arH ... . 

OBS'IACULOS 

~ - _t:ur "lte tod~ e .... e temp~ - ,;undo R._ !lnl io - o 
-~ ••.Wo CCJ_lccou var.o~ obstaculos Semp!'e que o ~indica 1.0 

--T urava C:1scutir a ~mp'.antação do Plano de Cargos e Sa-
\Jni rurgia um impedimento. Primeiro toi a Le1 Orgânica 
~ _ ,e r.·.d. Q~ando o Secretário de Admmistraçãc Riz10 Bar­

;1, no& 1iz1a que a implantação do PCS t'.; .:er'.:,, possi..-el 
ti.~} da r,romulgação da LO~! D,·~;.k -_:e':. f"'arar:1 do FRQ­

rm · empre:s~ que e.stavü fa7en~t r; tbant ru.cn,0 pai-~ in­
t .;eª~· a I~lha da Prefeitura. C,ant.! de antas 01:sta-

a e .. ,.♦ go1 .... ac,..bou optando pf' a. rrev 

l!- t- ::::"pa~ de decretada a greve - conL~ QU r-~eg 1.: 1i'o 
\llfl~ - uma das alegações utt:iz~das foi_ a de que o mci­
Ji' tntJ d o~ serv.dori?s eM p;atn.ár o, vi!ando dividend~ 
,;~~~e-J.aco:n vis u.s as eleições de outubro. o apoio total da 
r::.., r acabou por demonstrar que . a luta não tii:iha - e 
digo 1tn - ".'oloracã.o pcl:1t1c!>-part1dana. Como prova do que 
lbt...;ar~!ª olhar ~s contr:ãl.-cheques dos servidores, e logo e 

• a conclusao que a greve não é politlca. 

NEGOCIAÇÕES 

cu: ~E:gin:.::.ldo Butos dlsse a reportagem do CL que nas dls~ 
r J~~ c~rn o Sf:cretário R;2io Barboza o Si.ndjcato fez a 

l'i<Js e~ e Que 10:::se Implantado o Plano de cargos_ e Sa­
l"'Yidt,rem r O pagamento esc.J.lonado para as categorias àe 

ve te (~ ;lll ordem decrescente. Quer a zn: ~ ch·.1mado r:1-
t 3 1flc~rc•,:1tes, raxin~.ros, traba!hadore L,lc;a~ etc._, i-t-na 
E a!t.ím ~º ... ªf~ Goi :neses. D,;>pols ser :1 vez do ~1v~l 07 
tuncic.nallsu .~-s.~·,amente, : eriam atendidos todos os n1vt?JS cio 
r.,.. Vlab li . :no· Esta - par•J. Reginaldo _ sena uma forma 
1'7r1a 21 :;: o Pl~no de Carg•)S e SaJár10., pois o Exec:illvo 

ses ate chegar ao nível 01". 

- o Se~!~1tf: d1c. " proposta - fin3lizou Reginaldo Bastos 
c·_on .r, ar rio Rlzio Barboza demonstrou ter dúvtda3 e, e.pós 
e orn os -~e:V~~ o Pref-tito, aleg~u que não pretendia r:.egoclar 
Lt •;o. Dian Orh em greve, dizendo que o movimento é po­
J:,0r um te desta llegação resoJtemos suspender a greve 
C:.<lm.r:: s:.r ~riocto de dez rttas. Agora, só resta ao Executivo 

.rnr,1a.ntar o Plano de C:Jrgos e Salarll.S. 
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ESCOLA POBLICA 

Professora diz que queda do 
ensino começou há vinte anos 

'A queda do ensino público de 1.0 e 2.0 graus foi rrovo­
cG.da por tod,:, um co-:1text0 sôc1o-po1itico-cultural de uns 

20 anos para cá.. atlnglndo também o ensino particular que 
sofre as mesmas mazelas do ensino pUbllco." 

Esta é a opinião :ia profe~ra Carmem Lúcia de Mello 
'Vw''elg, diretora da Esco!•J. Estadual Leopoldo Machado, situada 
1.:10 bairr::, K-11, ao ser indagada pela reportagem do CL so­
bre a queda de niveJ do ensino público. sobretudo nos níveis 
de l.º e 2.0 graus. Pros.seguJndo em sua resposta a profes­
sora Carmem Lúcia disse ainda que "a falta de investimentos 
no ~ e to r e um:i política educacional inadequada também 
contribuíram para o baixo nivel que ora observamos, paro. 
não falarmos nos ~alário.s ínfimos. na falta de cursos de aper­
feiçoamento e reciclagem para os profissionais da área. na 
falta de atuaHzação dos métodos de roslno·•. A Reforma. c!o 
En:dno. no conceito de Carmem Lúcia, "talvez: tenha i::.-rovo­
cado essa inversão, mas o que se conhece de concreto é que 
amtr.s os ensinos sofreram muitos de..<;gastes" 

PODER POLl'IICO 

Ao ser indagada se as escolas públicas estão comprome-

O Informe Político e a solução 
dos problemas de Nova Iguaçu 

O CORREIO DA LA YOURA está entrevist~ndo 
nossos pcliticos postulantes a mandatos na Câmara 
Federal e na Assemblê:ia Legislati\'a, interessando-os 
na solução dos mais sentidos problemas de nossa ter­
ra. E vai destacar, em suplemento especial, o que eles 
pensam desses problemas e como pretendem solu­
cioná-los. 

Horário do comércio não será liberado 
aos domingos em Nova Iguaçu 

Apesar da celeuma criada 
pela grande imprensa, a de­
cisão do Governo Federal, 
de liberar o funcionamento 
do comércio aos domingos. o 
decreto presidencial não pro­
duzirá efeitos- em Nova Igua­
çu. O comércio da cidade de­
verá continuar cerrando suas 
portas às 13 horas de sába­
do como vem ocorrendo 
desde que aqui passou a .ser 
re&peitada a Semana Inglesa. 

E isto vai ocorrer porque 
a Semana Inglesa foi uma 
justa conquista do Sindicato 
dos Comerciârios - entida­
de classista que conseguiu 
fazer o prefeito Aluisio Ga­
ma cumprir a promessa de 
campanha ao sancionar a 
lei que concedeu aos traba­
lhadores es&e privilégio sem­
pre contestado pelos donos 
dos estabelecimentos comer­
ciais. que querem a todo 
custo a liberação do horá­
rio visando maiores lucros. 

Alguns representantes dos 
comerciários acham que a 

possibilidade do comércio 
funcionar aos domingos vi­
ria prejudicar enormemente 
os trabalhadores desta im­
portante categoria profissio­
nal. poi;s a fiscalização efe­
tuada pelas autoridades tra­
balhistas é sabidamente de­
ficiente, precária mesmo • 
dizem ele::.:. Lembram ainda 
que a liberação do horário do 
comércio seria bem recebida 
pelos comerciários se viesse 
acompanhada de três reivin­
dicações da categoria: esta­
bilidade no emprego, melho­
res salários e jornada de 40 
horas para cada turno. 

Se houvesse um acordo 
entre os comerciários e o& 
donos dos estabelecimentos 
comerciais. por certo quem 
lucraria seria a população de 
Nova Iguaçu, que hoje se vê 
obrigada a efetuar suas com­
pras em um horário espre­
mido em meio ao tumulto 
infernal dos sãbados ou em 
outros Municipio~ onde o co­
mércio funciona norma 1-
mente. 

SERVIDOR DA AREA DE SAODE 
PODERÁ TER ABONO DE 100% 

(Página 2) 

Em "BASTIDORES", Antonio 
Pilulista fala da nossa miséria 

comentando relatório do 
Banco Mundial 

t!d3s direta ou Indiretamente com o poder político, a pro,-­
ftE::ora Carmem não fugiu a e3Sa delicada questão. ao en­
fah.<..•.,r. Parece-me que todo 'fato p\lbUro• eatà ligado c~1reta. 
cu t•.:)dlrf'tamente ao poder político. mas hoje vejo a f3cola. 
p\lblit3 e-ada vez mais distanciada desse poder, e romo exem­
plo claro des::a tenta.Uva concreta de dlstanclamento c.tto a. 
experiência. vitoriosa da eleição de diretores" 

A diretora da Escola Estadual Leopoldo ~Tachado. am­
pliando sua crWce, disse que vê a situação do ensino públi .. 
co no Brasil e. particularmen:.e. na Baixada Fluminense. 
•·como uma situação frágil e carente de algwnas modifica­
côes co:icretas, principalmente no eu r :i o de Formação de 
Professores e na suo. criação tão aleatória. Neste sentido. o 
que ~'"' de~eja dos Governos Federal e Estadual é uma melhor 
d.stribuição da receita tributária no sentido de prt-:lle~ar o 
er~sino público . E como isto poderia ser feito? Eu respondo: 
na constru<:ão de mais escolas. evitando que toda crian~a fi­
que fora dos salas de aula. em idade escolar, por falta de 
vagas; na reforma dos prédios e na sua manutE.i::ição: na com­
pra de m-::i.terial didâtico; n um a melhor remuneração dos 
profssionais da área do ~nstno. condizente com o relevante 
pai:;eJ soc~'ll do educador e. finalmente, no tretn::imei.ato ade­
qu•.1.do aos novos temPos e constante de todo o profeJsorado". 

DEVER DO ESTADO 
Criticar a Educação em nosso País é sempre muito 

íácil. sobretudo se considec irmos o baixo nivel qv.e o ensi..­
no público atingiu nos dois ültimos decênios. 

O "lobby" sempre poderoso dos proprietários das es­
colas da rede privada tem plantado na imprensa. nos meios 
de comunicação em g~ral. a idéia de que a escola püblica 
C$tá falida. em suma, de que o Estado. cm última análise, 
é incapaz de gerir a Educação para todos num nível de 
qualidade desejável. . 

Os que aceitam tudo isso passiva.mente. não só em ... 1 
barcam na euforia priva tista lque tomou conta do Goremo 
Collor - princípio que. no fundo mal esconde o1 desejo. ou 
melhor. o projeto artt.:ulado de fora para dentro do País' 
de internacionalizar definitfr,amente a nossa economia -
comd também se esquecem que em passado não muito tt ... 
moto cada pai de familia se orgulhaL,a cm dizer qui:> o seu 1 

J;iho estudava numa escola pública. , 
Sobre este aspecto. é preciso que se diga que o Esta.­

do. a. partir de 1990 - ano de referências trágicas para o 
Bcasil, fato provado de forma contundente po'r nossa ter, 
r•l'el r~a/idade - foi ocupado por gente completamente 
c,cstituida de espírito púbU.co. Melhor dizendo· o Estad_o 
foi ocu._oado por um grupo ( ou vários grupos. como quer-­
ram) de corruptos e torturadores. sustentados por tecno .. 
cratas de poder absoluto e ambição desmedida. que traba.,. 
[ha.ram cr~ritificamcnte. ao longo de mais de L:int..." anos. no 
."cnt!dri de desmontar o qm: de melhor havta no Estado 
e c:m sua máqu;na administratii•a. nos ma.is variados s.eto-­
rcs da uida nacion.1.l. A Educação, dcritro deste pro1eto. 
foi o ,~e for mais dur?mcnte atingido. até porque o.~ no ... ~o_s 
Jitigintes estavam <.·mpcnhados em pror:101•ct, a rmbccilr-­
~ .. tçãol crescente do nosso pot:o. para r:za_is factlmcnt~ con.­
du:-i-lo nos ,Jcscaminhos do nco~colonra/Ismo que hore nos 
pre.sidc de forma abusit•a e prepotente. (DO EDITOR) 

Jard::mes ~iz "nãn" aos can~i~atos 
pár a-quedistas 

Emane.par a Baix'.lda do3 . candidato.::. pã~4:1-quedista.'), 
€sta é a pr:ncip:il meta do candidato à ~ssemtle1a E:st-.,1,du~l 
Jard"nes de Oliveira <PDT) e de seu lrmao Juberlan de Oh­
' eira~ ex-S-cretário de .Ectu.cai:fto de Nova Igu.1çu e c-Jnd1da­
to, também pelo POT .1. Camarn Fe::leral. 

Ambos reco~1hece:n a fragilidade: das c;1mpan!1a.:: e sa­
bem que-. multas vezes, o poder ecor,om1co consegue corrom­
per os menos avisados. Apesar dos ot.')(âculcs e das d•f c11l­
dades impostas pelo poder do dinheiro, querem mudar, 

•·A Baixo.da sempre fol o curral eleitoral de interesses 
,;árJos. Até mesmu um'.l cert.1 pre-tensn esquerda. Ji _se arvorou 
em promover alianças estranhas . Exemplo disso E: o da ex­
Secretária Municlpnl. de Soúde, L ú. e i .ª S_out_?· q_ue e~ ~ 
apoiou Morelri e hoJe foz parte da cohgac;-ao Po, o Unido , 
que apóia Brizola para o Governo do Estado, ,:ema~ que aca­
tar com o candidato Copa do Mundo. com o oba-oba eleit~­
ral", reclama Jurdanes de Ollv('lr::i, proles.ser e u111 dti.-:. ~ 
ativos 1ncemt1vadores das manifestações culturais na regtao 
dn. Balx:lda. 

o parlament..'lr do PDT pretende, ate mesmo. Vi!,i\~ o. 
me. 3 de sua legenda, pensando l.'m promover uma rea vnha­
ça0 da Coml!.sâo de lttica do partido "&sim - continua 
Jnrdanes - a Baixada ganharia um espa<;o pohtlco. real. Ft'e­
c!.!amo.-s restituir a moralidade sem falsa demagogia·•. 

o professor Juberlan de Ohve-lra. ex-Sec-retárío M.unici­
pal de Educação e ex-Prefeito de Duque de Caxias. d1z que 
co.:ihece molto bem os espertalhões que pululam na pohtit.i. 
Oa Baixada, ··mas não pretendo sair para o .i.,aque frontal'. 
E conclui: ··seria !alta de ética minha . Quero retribuir a al­
tura aos meus inimigos ,10 momento em que Brizola cheour 
no Governo do Es• 1do'' 
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O Brasil colorido recebeu um titulo Que ,•em desmasca­
rar o projeto prlmeiro-mund1sta Jo J!'.ual Presidente Oa Re­
pllblie2. Um relatórlo :.te um estudo feito pelo _Banco Mundial 
- uma entidade insuspeita ~ afirma o seguinte: "A distri­
buição de renda no Brasil est~. entre ~~ ~enos e.qu_it~tivas 
do mundo em desenvolvimento O criter10 de ofençao da 
:robreza adotado neAe estudo e o .-.egu.nte: ·'renda pe~ ca­
j.lH:l d.(' 370 dolares po:r ano, equivalente a um qu~rto_ c~e sa­
lário minimo real de 1980''. Com b::ase -:,esta avalu1çao ch~­
,;:ou-.:e .:i.o .segu nte result~do: de 81 a 87 houve um cresci­
mento re ~11 do número de miser3xc~ da ordem t !,3._18',{,, 
senóo qu._ de 23.l mHhões pa~sou }'.:ira 33,2 milhões o nume­
ro de pesso1r, vivendo em extrema pobre~. _mergulhadas nr! 
Jnjt1,::iti;.,:a fOc,o.l. idiohiad!'ls p e J a subnutnçao e submetidas 
pela ignoránc u. 

A idoç,ão Je uma P-'.)li.tica s.ocial errad..1 e :.1 mil distri­
t,u;, 10 ciJ. Jtnda são os principais fatores do crçsc:mento c!a 
misér ,a •.10 Brasil . .r-egund:) o economista-chefe do Departa­
mento do Bras I do E·.t11co Mundial, o israelense Michael M.i­
<'haely, que divulgou esta semana, no Recife. o relatôrio so­
bre a r,cbre-.a nos çaíses em desenvolvimento_ 

HOXDVRAS E SERRA LEOA líA l)JSPt:l'A 

No campeonato da miséria e desigualdadf' ~ocial, o Brasil 
.só perde plra HJndur'..ls e Serra Leoa_ Honduras. na América 
Central. tem 112 quilômetros quadrados. 4 milhões de habi­
t::mtes, produto -,acional bruto de 3,3 b lhõe::; de Uólares e 
uma renda per i:apita de 740 dólares, 28.3% da população 
econofl'licamente ati\''l e conta com 40,5% de analfabeto.:). 
Serra Leoa, na Africa. tem 71 quilômetros quadrados, 3 mi­
lhões de habitantes, produto nacional brutc de 1,7 bilhões 
de àólares, renda per capita de 310 dólares. 38% da popu­
hção ei.::onomicamente ativa, tem:io ainda a :,.a;:ejar um m­
dice de 70<'~ de analfabetvs. O Braül possui 8 milhões e 500 
mil quilómetros quadrados. 147 milhões de habitante~. pro­
.duto nacional bruto de 351,9 bilhões de dólares e renda per 
<"ap:ta de 2.437 dólare5. Neste quadro comparat!vo o Brasil, 
L, p3rt.ir de uma zxaJiação hone::;ta, já ganhou o campeonato. 

IOTAL APOIO DO PRESIDENTE 

e Presidente Fernando Collor de Mello jã demc-~1strou 
que vai Jogar pesado para que o Brasil mantenha a atual 
colocação e seja o v1rtual campeão desta dÍ!puta. A politica 
ec.onómica. levada a efeito pela Minist1 a Zélia Cardoso de 
Melo, respaldada pelo Ministro-Operário Antonio Magri com 
muita competência, jâ deixou um saldo significativo: de.sem­
rrego e recessão. 

Temos a absoluta certeza de que, com tais governantes, 
tão cedo o Brasil não perderá o titulo de campeão dos mi­
.:;eráveís. 

E XQUAXTO ISSO 

Exi~tem alguns vereJ.dores de Nova Iguaçu que são can­
didatos a deputados e que não aparecem nas ressões da Câ­
mara Munlci~oJ.l. Se continuar assim, vou começar dar nome 
aos bois. 

Mas também existem aqueles que são candidatos e con­
tinuam firmes. participando e discutindo, quere•:1do chegar 
la. O Vereador V1tórjo Roseira, candidato a deputado esta­
dual pelo PMDB, foi a tribuna e desancou o Prefeito Aluísio 
Gama, por não cumprir promessas referentes âs obras lá n o 
bairro Bom Pastor. A irritação maior foi devido a um cha 
de telefone que a secretária do Prefeito deu no vereador. A 
briga maior do vereador é na bu.sca de obras para ~ua co­
munidade. O vereador Vi tório Roseira pode atê estar egui­
,·ocado, mas no quadro em que foi transformado o Legislati­"º ele é ho:aesto e seu :::omportamento, Portanto, é igualmen­
te correto. 

Como não quero cometer inj ustiça.s, d! vo dizer que, além 
de Ro.seira, outros vereadores ccntinuam a posto~ como ver­
dade'.ros repre~entantes do ~vo no Leg1.':-1ativo São eles: 
Moafyr de Can·:llho 1ca.1didato a deputado estadual pelo 
PT J e Sebastiã'J Marinho ◄ do PDTJ E vou ficando por •lqui. 

,\INO.\ A GREVE DOS SERVIDORES 

O m'>vimento grevi.s~.a dos servidores do .Município àe 
Nova Iguaçu trouxe à tona um tato muito serio. Segundo 
:algumas informaç.ó&·, a Prefeitura tem uma div:~a. r m o 
FGTS 1Ft;o:1do de Garantia por Tempo de Serviço> ha n~ais 
Qe 23 a.nos. Nas discuss5es 1.:om o Secretá:-io de Adminbtra­
ção Rizlo Barboza. este ·itou o exemplo dos fu~cionárlos d~ 
l:n nr::idad'_- Rural, QUt: aburam m.ão d o depGs1to cio F3-TS 
iem trow àa t:nplantac- do Flano de Cargos e Salários. Se­
gundo um funcion:ir1

~ .1un cipal, e s 1 a con·,·cr~a ioi uma 
c:~ara Insinuação u.m :i. t n ;i.t1v i ab.:mrda para que o traba­
t;_ .1 1r abra mão d~ um ll íto adquirido e garantido pela 

.._ in t11 uJr-ão. 

li Carlos Moraes Costa 
A,hog, e ]\. 

C'I ,d Q, 
'1- Luiz c~r Of' L° )"lt: V 1,rnna, 

• r u :i,,;:. e Edu Jo Ce·que:ila 
"l '"' (>11, 

Es1 ritor io ' ElJ \ l z "i10 ACIR '\lARQl1I S ,10RADO, t-8 

l SALA CC.? I r r E 7u, t:' o - 'º' " I G U\Çl' -
l \O J.ADO D O r or.t • I 
1 
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SERVIDOR DA AREA DE SAÚDE 
PODERA TER ABONO DE 100% 

O Prefeito Alulslo Gama enviará Men.;agem a Câmara 
Municipal. no~ próximos d .as. proponde a b o no ,..,dariul de 
1~0', para os ser~vldore:-; da :ire-i de saúde que optarem pe:o 
s1stcmn de plantao n:-.s unidades em que estiverem lotad:>~ 
A mPdida vai beneficiar ceroJ. de duzentos !uncionários cujos 
.salários var arn de 8 mil cruzeircs cp~o :;alnrial) a tres :-alá­
rio:-. mm imos I medlco .. e tü•:1ico3 de nível supenori 

O Ch:.:-fe do Ex~cutivo determlnvu ,ambtm que !eja aber­
ta licitação para a •.1q11isição de equip3mentos e matcri::il nt­
CC'Ssar o.., ao funcionamento do Pronto Soc~irro de Au; t:n. 
capacitandv aqu.:;ila unidade '.~ atendimento médico a prestar 
bon., serviços à !)Opul::i.ção. !">entro de pouco tempo, seg1,;•~do 
fcntes da Secretarta Ue Saúde, os prontos :cocorros como os 
de Au.j,t,n e o Dr. Th·b.1u estarã.o capacitados a atender a 
população 24 hora•. contando at~ me.:-mo co:n ·.cn·iços de re­
moção para os casos ~onJideradc'.:; m~l~ gi:r.-es 

A rede pr;mária de .~aúde de No\"a Igt1~:u;u ~erá tam1lém 
ampl ada com a. corn;trução de mais dez no. tos de • aúde 
Atur1lmente. o Município tem 23 unidades, das qi;• . .ü-> 13 e•tão 
em luncionamE1.1to e lC· C"ncontr.1m-se à e .. ")fira de r::ontrata­
çào de pe,.,soal <atrav,:s je .::on,:urso público, i::: r~ entrar logo 
cm tunci?namento. 

AO POVO IGUAÇUANO 
Os amigc,s; de: João Lubanco vJm. mais uma Yez, 

pedir ao povo iguaçuano sua atenção para o próximo 
pleito eleitoral. a re:alizar-sP. no dia 3 de outubro vin­
douro. al~rtando-o no sentido de gue Nova Iguaçu 
precisa eleger Deputados Estaduai!:õ e Federais en­
raizados neste Município. Os forasteiros ai estão e já 
começaram a cata de ,·otos no centro da cidade e nos 
distritos. Mas nesta hora é preciso que se diga que 
não precisamos que ninguêm de fora venha dizec que 
vai lutar por nossa~ necessidades. T!õ!mcs candidatos 
locais bastante sérios e competentes que podem e de­
vem defender os no~sos anseios na Câmara Federal 
e na Assembléia Legislativa. 

Mais uma vez apeb.mos ao povo iguaçuano para 
que \·ote certo nos candidatos de Neva Iguaçu. 

Querendo Honestidade e Competência, vote em 
João Lubanco, n" 11.222, para Deputado Estadual, 
e em F rancisco Amaral. n9 151, para Senador. 

(Comitê, Rua Athaide Pimenta de Moraes. n' 93) 

BOLDRINK'S 
Bar e Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENT E 

Especialidade à italiana 
Lazanha. parmegiana. candone e raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 
COMPLETO SERVIÇO P VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 
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•j, ~ . MODELOi EUROPEUS 
! E AMERICANOS 

MODELA SEU. CQRl'!J 
COM EW:ANctA 

.. - . VENDA til~~ tt.\ll DO~ 

DE 25 A 31 DE AGOSTO DE 1990 

1 ~~ 
FACA-SE JUSTICA . . 

0 b. lleiro não tem memor.a. co,:::.~~I~:,o:~ •,• ~nóO 
esque_ em 15 anos - _Já foi, dlto_ - t~d~ o que te f!!z r ~~ 
15 anos anteriore::,._ ~umle e muito ot,m smo. Esqu'!~e ~ 
menos tempo: às veze_s em cio:ico anos, como ~o caso ri<:> F:.:.n 

Em_ meio 4 emoçao decorrente de uma serie de :;,e t~ 
tros , ja com quase t-Odos os cr-lmmosos _capturad~ e b;i 
lembrll.!'l, •J. oposlcáo logo comc_,~u ~ crlt1car o_ Govc.Mo t 
tadi.lai no tocante a segurança. pubhca - ~ dai Para O r 
foi i.i.rn pulo. Passou-.:-:e a cnt car, neste !mc:o de clrn,.. 
elei c~-.11, a ::-.cã> •.ldmtnl ·.:-at.vd, c;o C,:.·,err:..o do E_, .a 
~ _ :!a tiv~.sse s:ido feito em cmf"'O :"l~ 

A rez.ldade ê outra. Ao D..S,;:ium1r. hJ. po· _C'J ,..,a 4-

tro ;10.s, More ra Franco cncontrcu o E .· 1aa f,1!.d.,1 
<.•--1~mHc .. c1 g~stão trizo~t.'.l _ O . BANERJ r ~ta•:-a quebrac.o. 
co:n um burac'l :!.:- 2 bilhoZ:s de dolare:-:, e Jb interve-n -
Br.nc.-, Central. O nevo Gov~rna1or. ass~m u et :en a1 .Q., 

~.~~~~ cfi~:~oei~~ ;c~:r~l =º~\:iº;é:;~o~,!~ eiia ,na· 4 

"dt: m c~~l do Gover.10 Sarncy tr_;.go Pa.!iS<>l1 a an1m i 
depoi.s a ho.sitlldade e 1111a..1mrnt,e, ao b01coi..e e.can r 

A red-; e!icOl,1r foi ~-:::11}:. rad-1. C e, m invt;..)-um. _ 
quase 60 milhée.s de dolar~ ,a ~IC<óL dJ. ,_-a_·,1ue, 10 ln 
~ruídos H · mint-hc-3pir:i s .. na E• .... 1x; da e re1,nrr.:id,i" tm 
0 é..,tado 15 :1ospitaJs de ~r:1.nde porte; for·1m allld..t. r_ 
:o 2 .5GO leltos . Como o Go7erno sarney bloqueou 01 ln 

time:itos que êe comprometera a fazer no Ro. o o 
.2.,,tadual está talando .:ua.::. obrz . .s com rc- JL-X. r,rrJyr 
Pólo PetroqmrrJco c,.,ta corn~--~♦u_cio. C)m r<:~:irw p!'v1-:­
feita a obra de saneamento 7áslco na Bal..Xada Flulillc, 
- a ma1.::,r obra do :;e.nero no mundo: canah~"l.> ~ ;;, : 
quilómÉ'tro_ de redr, de a~UJ. e e.:gotos A Pohcta e > ., 
àe Bombeiros estão equipados. com gran~e cre., -. 1m. .. 
seus efP.t. vo.:, de pe, -!.•tt e de J=.1 '.i::.:1.: - E-=:_ t 
fora:n cc1.1Struidas 3.80C ;asas pG:ulare. ,co:1 r~ ~ l.l\, 
tro ancs cta ;1dmL11::~r-a~ã.o Brizola). 

A agr.cultura antes ~em tradição no panoram•.:.1. na:..~ 
recuper.:,u-~e: o Esta:t0 Ja é o seg,undo ma1o_r Pt?du;:..r t;.. 
cional de hort1gran3eiro.s. Reva~onzou-se O inter1cr· ~ · . 
pllr.ou-re s. rede de estr3.d~ y1c1na!s:_ o BANERJ re_h:.. 
suas tuncõe.;. de ~Jente Jo cred1 ·o rura~ r•.1ra_ o f.~')dut . . 
m'nense.- A CERJ. que estava em ~tado pre-fal~11_1ent_ar:: 
iníc·cs de 1986. foi a empresa que ma!,:; fez ele~nhcat:i.~ :.­
ral nlJ Pais Um proJeto modelar :te obras sociais cst"' _ . 
dando a fisionom:,.1 urb.t!la da Fa-; ~l:l ci~ Ri,~tnh"'l O 3 .. _,7· 
,.., )tâ saneado. opcrnn•jo com lucro. !lloderruz~do-se 1.- , _. 

p_tmdo de igual para ígu.1} co.n ')S bancos pnvadvs !IUt: • 

tor em que em C<.1.da esquina ha um concorre:-ite altarr.~. 
equipadv e competente. . ~ 

Qua·s cs resultudos de tod::i e~~e trab::.h.o! .. ·• ao 
veis. até nos indice.s de de.semp~nho tconomtco. Nu,:i::i ~ 
de crise no Pais. com a economia estagnada. a Regia.o»­
tropolitana do Rio foi. ano passado. a qu~ teve a me-;ior wa 
de drsemprego em todo o Brasil. com md;,ces m;.i,.s _bail.:: 
r.os ú'.t1mos dez f':J.OS. Em 1983 a taxa àe cresc.m~ntc 1r.~. · 
triai do Rio foi a maior do P::us: de 1926 ·l 1Q90 o ~~~~ 
penho da indústria fluminense superou o ~e Sao Pa.ulo. 

&.ta é a realidade do :iosso Estado hoJe. Isso. nao P­
ser esquecido. Só é esquecido e ocultado pelos poht1~ ~­
tários. que fazem opo.iição rancorosa e b~rra. P!eJad ca:. . 
a sua própria terra . M1s esta no1:a realldade e percet:: .... 
vivamente pelos cidadãos: ca:la um deles sente que .mar_ 
está melhor . E este é o !egado que o atual G?;·erno do [.)--UW, 

deixará ao fim de sua gestão. Fa~amos- lhe Justiça. P 

Profa. ~~!~ º!~~,!~, ROQUE J 
Cs amigos e companheiros_ de trabalho da Pr_,fa G;,., 

ARAúJO ROQUE convidam pais e alun_os e d~mal.S _:ar ...... 
para a mi~<::·.l de 30 d_ias que sera reat~a~! em sufr~g:tO -
sua bonl!s1ma alma. ;\s 19 horas do dia - 1 deste m~ •. 
gur:d::i-feira). na Catedrnl de Santo Anton:o de J3:_1~: 
A Profa. Geisa Ar:Jitjo Roque trabalhou nos melhores ,oi:§ 
Iocn's e faz.ia parte da equipe de Curse:. d1 ?. )fJ.. L.-

Ant~~:de já agradecemos a todos aqueles que comp..::re;t . ..:: 
a este ato oe tê cristã. 

No,•~ I guaçu. 23.08.1990 
ARCLCO - M. 21 
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CORREIO DA LAVOURA DE 25 A 31 DE AGOSTO DE 1990 

,-0 
:Negócio é o seguinte: 

BOA "BOCA" 
Lendo o jornal do Sindicnto dos Ban,.. 

01105 
i·1quc, s.:1bcndo que R~sane Collor 

de ri,kJlo._ mul~cr do uos~o ilu~tr~ Prcsi 
d<"f• da Republica. está ganhando uma 
nota ríl:otn el para prc~idir a Legião Bra­
!õiJwa de A~si5tência: C~$ l.li5.9SS,83 
O cqui,·,:llcntc a 220 .salános m1n1mos. 

~cgócio é o ~cgmnte: Fernando Col­
lor Jc J\lcllo. t~m?,ém conhecido como "ca­
i;ad..:ir de mar'1JOS , de, cria começar a ca­
c;ada dentro de casa. 

"~IOREIRINHA" 
, fã (a: muíto tempo que_ o vice-gover­

nador Chico Amaral me disse que CIEP 
é obra faraônica, dai o desinteresse do go­
,erno comandado pc-r f\:1orcira Franco em 
dar con~inuidadc a c~sc tipo de construção. 

Chico Amara) me disse que. em vez 
de construir escolas faraônicas, o governo 
de !\foreira Franco iria construir uma por­
cão de escolas bem simpks e muito funr 
,,onais. Em ve: do chamado "bri:olão", 
h:;,·e-ria a escola denominada ''moreirinha". 

O tempo passou e a gente pergunta: 
c,ndc foram construídas as escola.s do tipo 
'moreirinha ·'' 

Fala, Chicc: 
NAZARENO 

Além de informar sobre o paradeirÔ da 
r~dc de escol.::is com o apelido de. "morei­
nr.'la". o no~so iguaçuano Chico Amaral 
tamhm poderia aproveitar o embalo para 
ci.ar olguma dica scbre as ligações do gor 
,·..::rt.~dor 1\1oreira Franco com aquele pro­
k~~or de educação f1sica chamado Na:a­
rtno. atualmente preso numa cela da Ban­
gu 1. 

É po~síyeJ que o Chico Amaral taro­
bem conheça bem o hoje famoso prcfes­
sc · D.:em que Nazareno dava a~sistencia 
1 __ • 11.. ao Go\ernador durante o "coopcr" 
e em outros tipos de exercícios físicos. 
C~1C·" Amaral também andou fazendo 9i­
riast1ca com o competente técnico? 

QUESTÃO DE PALAVRA 
Antigamente, quando alguém queria fa­

lar bem de uma outra pessoa. era comum 
d::e:r a~s;m "Fulano é um homem de pa ... 
;_• :") 

Será que Collor de Mello é um homem 
de- palavra? Há fortes suspe;tas de que não 
e Afinal de contas ele afirmou, durante 
:1 - 1mpa: !'.! ... e1e,tc.ral, que as cadernetas de 
prJpança eram ír,tocá,·eis. Collor disse isso 
1 pr · que- andaram espalhando que se Lu~ 

fo. e eito as cad ~rnetas ~eriam con-
1, --jc 

i.lr:c.., v--z eleito. Col1or deixou de 1a-
1l 1 oriri ão .::obre ê intcc.abilidade das 

r ' l\J°ãf ac1u corno um homem de . , 

arthur can~alice 

"O preço do meu programa econômi~ 
co será pago pdas elites". Isto foi dito por l ... 

Cc 1lor de 1'-1ello e publici.ldo nos jornais 
do dia 9 de feYcrei1·0. algum tempo antes 
ela sua P,.OSSe, Mas as elites continuam dei .. 
tando l rolando. E muita gente que está 
longe de ser elite pac;sou a c.ome:r o pão 
que o dial::o ama.o::sou. l\.1c.lis uma vez, Col--
lor .Jgiu ccmo um homem sem palavra. 

Outra coisa dita por Collor de Mello: 
''Estou avisando desde a campanha que 
vou ser rigoroso com a impunidade dos 
crimes praticado!== pelas elites". Quantos 
criminosos pertencentes à elíte foram para 
a cadeia depois da posse de Collor de Mel­
lo? Ta1 como sempre aconteceu. os cha­
mados "criminosos de colarinho branco" 
permanecem go:ando as delícias da impu­
n idade. 

Negócio é o seguinte o nosso ilustre 
Presidente não pode ser apontado como 
um exemplo de homem de palavra. 

ITAPIRA 
Semana passada conheci ltapira. um 

l\.1unicípio paulista com menos de 100 mil 
habitantes. Uma cidade com ruas largas 
e bem cuidadas. Bons bares e restauran­
tes. Apenas um cinema, o Cine Para To ... 
do~. que exibia um filme pornô denominar 
do "A Grande Trepada". O cinema só 
funciona à noite e ~ó uns poucos tarados 
estavam na fila. 

Itapira tem dois jornais. Um sai duas 
-.·e:es por semana. outro de 15 em I 5 dias. 
Lã tem uma emissora de rádio e políticos 
que gastam uma nota preta na campanha 
eleitoral. como acontece em todo lugar. 

Em ltapira e:xiste um lugar maravilho ... 
so. onde está instalado o Instituto Bair­
ral. uma clínica de propriedade de uma 
instituição espírita ( da linha kardecista), 
onde ficam internadas pessoas que têm 
prc.blemas psiquiâtricos. pessoas alcoóla­
tras, viciados em drogas, ou pessoas ape-­
nas estressadas ou obesas ou idosas. São 
diyersos prédios. baixos e l;onitos, insta­
la.dos numa gigantesca área. yerde, que tem 
também quadras de esporte. piscinas e ou ... 
tras comodidades. 

Foi lá em I ta pira que nasceu e cresceu 
o zagueiro Belini, aquele campeão do mun­
do que virou estátua no Maracanã. Em 
ltapira hâ um centro esportivo denomina-­
do lderaldo Luiz Belini, em homenagem 
ao craque. h um centro esportivo que tem 
dc•s campo, de futebol ( com bom grama­
do), um campinho para peladas, um giná­
sio, uma piscina. uma quadra descoberta 
para vôlei. basquete e futebol de salão, 
duas pistas para jogo de bocha. Enfim. 
vale a pena ir a ltapira, tres horas de õni­
C:us a partir de São Paulo, via Campinas . 
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~~ f . ·§ Nossa 1Jiocese,, 
~ D.ADRIANO-BISPO DIOCESANO 

Na pista de Jesus 

Mosaico 
t preceito de Jesus. ··Peçam ao dono d-1 

colheita que mande trabalhadores para a sua 
colheita" 1Mt 9, 38J. Padre~ e bispos, reHg10- •­
ses e religl~as, leigos homens e mulheres, :- .,-Na sexta:-;;ira pas ada comecou a vis1tâ. 1: 
movlment<.s os mais diversos de nossa Igre- • 
ja, todos temos de levar a sério o. palavra de pastoral à. paróquia de N. 5enho~a de , 
Jetus. Será O que fazemos? será que tom~- Fâtima de Cabuçu Continua neste saba.do 
mos a dec são de obedecer a Jesus. todos nos e neste domingo o blspo diocesano tera en­
que. de um modo ou de outro, nos consagr:i- centros com os agentes de Pastoral, com as 
mos ao serviço do Evangelho? !~:~i~{dó~e~elii~!~~3I~pf:,rá v~~ta~~~g~~ 

'-.uz-::1do pensamos em vocações ~acerdo­
tais e rehgio~as, pen!amos necess~r_Hlmente 
em pessoas que, chamadas pel-1 Esp1nto san­
to e pela Jgrej a. assumem como sua a causa 
de Je.sll!:i e a causa dcs irmãos pequenos e 
humildes. 

Jesus. 

• Na semana próxima Dom Adrlano fara 

No.ss-.\ referência ab.5oluta, em nossa vida 
i::irticular de cristão e el:YI nosso engajamen­
to pastoral. é Jesus, úmco !alvador da b.u­
manidade, único medianeiro entre Deus e os 
homt•as ccr lTim 2,5J Temos de crescer no 
Amor de Jesus Cristo, como desafio de toda 
a nossa vida de cristãos, até podermos dizer 
r,ar ... ,.. nó-;, mesmos o que Paulo podia dizer 
com :sinceridade: '"Estou cruciHcado com 
Cr:sto. Ma.seu já não v:vo: é Crl.Si:O que vive 
em mim. Enquanto vivo na carne, vivo na 
fé do Filho de Deus, que me amou e se en­
tregou por mim". {GI 2, 19-20) 

a visita pastoral também à paróquia de 
Marapicu, A;; duas paróquias estão atual­
mente sob o.~ cuidados do P. Bernardo Troy 
CSSp. De sorte que há uma interpenetração 

, das duas visitas pastorais, de acordo com as 
circunstâncias tocais. 

Justamente porque Jesu:s Cristo ê nossa 
referência ab.;oluta, temos de buscar nele a 
inspirac;âo. a motivação, as pistas claras e 
seguras para o inosso engajamento pastoral. 
F;3sas pistas encontramos claramente expres­
sas n'Js textos 5agrados do Novo Testamento. 
Ne'.•.l.s no.:: sentiremos seguros, apesar de to­
das .::s objeç-'Jes, d storções e interpretações. 

L~mt:remos· deis textos fundamentais. De 
s. :vlaLe11s. 

Ante.s de ~omerar a sini ·~se admirável da­
quilo Que chaman-Ío.; o Sermão da Montanha, 
como plataforma do Reino, Mateus nos 
c:ont~: 

• Neste contexto e bom lemtrar que a pa-
róquia de N. Senhora da r:onceição ~e 

Marapicu é uma das mais atigas de nOS:.a 
diocese. Talvez a mais antiga_ Data de 1755. 
embOra tenha sido recriada em 1959. p0r Dom 
Agnelo Rossi, então bispo de Barro do Pirai 
là diocese de Barra do Pirai perten,:eu lcn­
go tempo o que é hoje a d.ioce~ r;e Nova 
Iguaçu 1. 

• "1:arapicu era o centro de muitas e gran-
des fazendas no século 18 e mais t2.rde 

ainda. consta que n•J. ârea de Marapicu n~­
ceram. entre outros. o bispo D o m Azeredo 
Coutinho que foi bispo de Olinda !l795-1802J 
e depois em Portugal e F r e i Francisco de 
santa Ter~za de Jesus Sampaio. frandscano. 
orador de renome ,na primeira metade do 
século 19. 

• A decadência. da agricultura, com a abo-
lição dos escravos. e o. desloca~ento da. 

popnlac::ão para outros lo~a1s, red~1u a cul­
tura ~la reg:ão de Marap1cu qu-= so ,ecente­
mente dã sinais de reativação. 

• o Jornal do Brasil de 22 desle mês. ~e-
pois de um.a ch•1mada da primeira pá­

gina com o tit•1lo "Brasil é cam;-ieão de de-

~~~ª~é:rt;~· :ti~~~~f~ªd~~f!Co 8 J~r;,~~!1 t~= 
bre a m;~éria no mundo e cio Bras;l. 

• Segundo o relatório •·<? número de i,iobres 
da população <brasileirn I cres•::eu de 

23.1 ,nilhões, em 1981, p3.~a 32.2 nulhoc em 
1987, acumulando um acre-. imo de 43.-!8 

• "l\ redm;ao da taxa de mor' ;,'•d.-:,.de in-
fantil Inúmero de óbitos por 1 r .ll _ nz.s­

cimentosl l um dos pouco5 pont0.5 po.s.ti\'OS 
apresent,~dJS pelo Banco Mundial. A morta­
lidade ca1u de 76,29c par?- 53,, no pais~ r·:1tre 
1980 e 1986 e essa reduçao ocorreu na!> cn~co 
regiões. O Nord~te contínua l ter a. rr 1or 
taxa 174.7', 1 e o Sul trm a me·"'or 27 1 

··Jesus percorria tod~1. a Galiléia, ensi­
nar.do nas sinagoga.:i, pregJ.ndo a toa Nova 
do Reino. e curando todas as doenças e fn­
fermidades jo Povo Correu !.Ua fama 11or 
toda a Síria e traz.am-lhe todo;; os doentes 
de vár3.s ~nfermidades e molé;;da.:. rra-.e,. 
pc.s.ses:sQ.!i de demônio, hr.1áticos, paralíticos, 
e Ele os curava. Pu~eram-se a segui-lo gran­
des multidões da Guliléia, da Decápolis, de 
JEtusalém, da Judéia e cta TrJ.nsjordânia 
Vendo as multidões, Ele subiu a um monte. 
Uma vez sentado, achegaram-.'h 3 E.e "s d1 -
cipulos. Tomando a palavt·.l ensin!lva-os·• .. 

CMt 4, 23-5, 2, Segue então o texto das bem­
av ntur~rnç~1~ com o qual se inicia o Sermão 8 
da Monta,:iha. 

'A eciue--._çuo. é considerada pelo relató­
rio como o exemplo ma i.: eviden .e do 

fracasso da política .social dos governos bra­
s.leiros. As un1vers1ciades federais drenam 
renda par a m:i.nter o prlvil?gic do ens·no 
g1:1tuito para o_, . seu& alu:ws, .netade _ do<:' 
quab vêm tle ~a~ili:is cem renda super10r a 
dez salarios mm1mos_ Na a\'aUacâo do Ban­
co :tl.lundial. :is universidade.s feder3:·s rece­
bem ~nualmente uma transferênc:-.1 ac lTSS l 
bilhâJ. O Br.:1.sll resnva 23• < âos ga~tos, com 
educação p\lblica p a r a a.s umvers1dades e­
apena.s :)r para as escola'" .-:ecundar11s." 

Anle.- de escolher os Doze. Jesus ;segun­
do Mateu-') ··percorrla tod..i.s a~ c: ·dade e t -
dei·~. ensinando nas sinagogas, ll"e~.in lJ i:t 

boa nova do Reino e curando tcdas as Coen­
ças. e enfermidades. Ao ver a multidão, ficou 
protundamc,:1te penal1z:1do, porquC' estava ra­
t_igada e estendida por tcrr:t. e Jmo on·lhns 
que não têm pastor . Disse enLâo •los discí­
pulo.=: 'A colhe ta é grande m:-,s os trabaH1.1-
dorcs :ião t10uc0~ Peçam ao dono da i.:olheita 
que mandê trabalhadure.s pJra :i. sua rolhti-
ta ' tMt 9, 35-38). Segue t·ntão o texto e•\ • ··Na saúde. vs rastos ~neficl:\m mf'nos 
e ;;,lh:1 e Jo nome dos Do2:e (Mt 10, 2-5), os pobres. embora eles sofram mais de 

um texto ~ue e precedido . .:)ig1ii1.1.1.:at1vJ.mcnte-. doenças i,nfecc o..-;a.s e não transmissivé1s. e 
desta quahficaçao pastoral: ··Tendo (hamado se concentr.tm na.si regiões mais -:-teus. A "ª­
os seus doze discípulos. deu-lhes o poder de pacidade de leitos hospitalares e instal1ç~s 
cx~mplos de Jesus atestam claramente que o ar.nbulatorians no Sul e Sude. te é iot-ro oo 
c~a3se de doença.-.- e enfermidade.:>'' 1Mt O, 11 existente no resto do país:• 

E!.sas e muitas outr-Js palavras. :s'nals. 
exemplos de Jesus atestam clar::tm€"':lteq ue o 
•acerdote tem no Povo sua refert:ncla rc!a­
tlva como Jesus. 

• São coisas i=abidas t:' vivida~ Sem que as 
tllte:;. da term tertil de Canaa onde cor­

rem leite e mel, se dt:"m crnt~ de sua orr.is-
5ãO. 

1521 



PAGINA 4 CORREIO DA LA V OURA 

I DCADOR 
MÉDCO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria FaCtJri Raphael 
:>SICéLOG\ CL1'ICA 

PS!Ct DIAGNOSTIO'J E r'u!CCYfERAPIA 
ORIENTAÇAO DE OESrANTES E TERAPIA DE C,\SAIS 

H1 m ir 1da p _, •elr1'): "1ti7 z 
De 2 • a 6. -f('lrn, das l3 1.! 20 horas 

Con,·enios OU. O C":\5D :3( 1)0 BRASI- c.;BERJ, 
PATRO!\AL. cu,,ê;GIO LEOPOLDO 

Rua Fro! F r~. n. .>.i - Nt.\".l Iguaçu- RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
Sôl'\IA l\lARIA DE CA~V',.LHO BARBOZA 

Rt:.\ At:ot-:-To RODRIGUES, lN - CENTRO 

NOVA IGt:\Çl' - TELF.FONE: ;GS-1158 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

'!ONSIJL TóRIO 

Rua Bernardino de !',1'1:'lO, 1399 - Sala 303 
Diariamente is 16 horas 

Q 1 ,.rtas e ~ãbados, dos 9 à.e:. 11 h'"'ras 
Te!. 768-0313 - N !g•Jaçu-RJ · 

RESIDtNCIA 

CLINICA PSIQUE 
Dr )llLTOX RER)IID.\ ARCAS 

ip.:.:.icoter-ipl 1 e Pré-Natnlt 

Dr. S!DXEY \'Il'IRA nl.RO 
(Glneco:ogtsta e Obstetra, 

Dra. AS\ CRISTISA \', A. nEm, 
(Médica Pediatra} 

Hor.a.r!o de sen-uT"-1 l ~t , das 9 à 18 horas 

R. Luiz de L 1a '3 - e -tro - NI _ Tel 

CO"SU,T\ CO't HOR\ "URCAD.\ 

'168-3360 

1 
1 

EMAG'!EC'"'l"mo - HOMEOPATIA j 
ORA. ROSEl\•EY DA llOCH ~ COUTO 

CLl'IJICA <;FP l\.l ADl l. OS P C.RIANÇA.S 
HORJI.RIO, 2' . i•s e íª· DAS J 1 AS 17 HS. 

~nc !:FONE 7íl-0l ;s 

Av Vcn, nLlii Olit.e r,.1 f"05 Santo. 44 al.,.1 310 
V,I r J,. Te , Sao J ~ de Men·, 

l U LI A GOMES 
(P,ICóIOGJ\. c1.1-..1c AI 

ANA ZENARO 
( F01'0AUDióC \) 

Atraso de língua::::em. ,::t.:;:ueir;i, pruble.m.as de 1_1..-ra. 
escrita, deíic ente aL:.ciitivo, etc. 

De s-c~unda a sexta-reira. da"' 1-1 às 20 horas. 
Aoi s.ibadoi, das 8 âs 13 horas. 

• .\tendlm<'ntos: B:mco do ilra,il Patronal. Clt'. 
BEMGE, IBGE, C~'EN. 

1

.

1 

Av. Nilo Pcçanha, 301 s/101 • Centro • N. Iguaçu 
Rio Je Janeiro 

MINISTRAMOS CURSOS 

ól[A ALEMÃ 
(['ETILING ó UA. L TOA.) 

• OCULO>; M')DS:k'-0S 
• CO!'ISERT0~ 
,, OMCTNA PROPRIA 
<, SERVIÇO RAPIDO 

t.VIA'..lvS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

RuJ Otl\"iO '1'·u;;pinio. 61 - Nova lguac;u 

A MA!.à (:OMPLC.TA L!NHA OE 
ARTIGO~ OEl\lTAF.10: 

HCISPITALARCS E ORCJRCIC0:; 
GAANOF \IARJEl"..AOF [k _ TAS 

Â.200MINP , ,. 1 .. OA, 
DR se~; JLJ {0.-iT, e;. ... I.UOR~::~ ~i~~ 1:~ , .... ,~~ 

i' JiC'- .'tE 

fAÇA·NOS lll<A ~!SITA E CONH,,A 
OUTROS ARTIGOS 

Wl!: ■PE.il ENGLI.SE - PXIB ~ 
ENTAL CIFIORGICA NOVA E$Pl:HANÇA U LlA. , . 1. 

~Av.Mureehalfloriano~1Xoto"'' .!.:!.:?~ 746 

DE 25 A 31 DE AGOSTO DE 
1990 

~mULHER, 
[Tf\\ LUCV•'IBEIRO ~J',J 

EELEZ\ 

LI('\~ E DIC 13: 
• F _ qu 

r. mo 
, , r 

e J : .. e1. 
rcJZ"l. ,hr 

n 

d 1 ,- 1,.,., ...i e -li O 

C, ,H"i~A 
0 ('L,~lO l~FAN1'IL '\.. m :r- ---+ ... .:. l~ 1• 

J; _,i .. o [_,&TI o L.::i) n. •• 
L sao _ 1to ,.. ccmuns na ir_! ..- .l _ "'~-r n "" 

LI er c.tad3.s Ele . ó Jev-·m r r~ 1.: -:r :i-.na 
,: t.,n , t- x nhos a t!".. or 1. 

o,. > n tar,1 

n: m 

_\ , 1n .ui d n:.t 
.., 11 n ti o 1 1 ,. 

t, ... rL _rn:1 la. .s-.• :> c __ ua e n e:. , .,. 
,_1ni .s e taqu :ardia Seus ol~o ficam ~bertos e fixas:. 

po ... to qualquer do quarto A cr1an 1 .. _,.ti n.i. :1.: . .:..t 
n r 1 1 pt, lã u :.\ .• w •. e . - onr. • t. ~ 

• _ est .. s s~r, .,m::!... re 1re.:1 unil \ z por r~• 
cu m ... , a cn.1nça ~e\'º r l \·-1 • e medico e lniC4r 
i.nt n ___ ,:..., .ser o. 

sAtDE 
~-!ir. 1. an"-l'..l .uta que o !'l'io que ,·oce coru .mt :. 

::uas ~~.1dis e JJ:11 ot mo d..,p1.::-at1\:o, de-s,on;;uuon3.n·.e 
e cortút1co notavel, por sl'r rico em v.1.t•-'mlnas e e a:,;.: !t 
tudo h~o.:. também i:li:1z no t.r 1 m nt > _,1 t~~·n1t. e F " 
e-te trat.imento voce deve .'.:C1•·c._r em 1Jr.:.1 x.,:-ar1 e! 
tria uma cclh. rada de folh:is f:e • ... , e,~_a. 10-- a m · 
toda a. oci;,e Filtre e es.."lla:;ue o agrião com uma co..t. r 
para fazer sa·?' todo o líqu dJ e ~~a .1. lr.h:.: ~ pe a r:.u:... 
em jeJum por tempo inàeter,111nado. Cepois de o.lgU.."11 temp:> 
me cc•.;.1te o resultado. 

• Receb~ e agr:id~ço o lindo <"Jrtâo e \OtJs O::,e fr-li:. i.i 1 

çrlo meu prõ:dmo amven .... rio. J:i :i n, 1 g a L .:it> ... Mi.-!. 

1 

CORF ESPOSDt:X-CJ.\ 

Ar:11.ijo 

• Agradeço tamb r.1 as 1mi,g.1 Ar•1 li , . ta dOi ~---
e C.-J.L.jia dJ. Sll\'J.,., vo .. os de f~lfi;''tm.vcsarlJ env .,.-.is 
e"'- J. amiga d~ voces Um te!;o" effi c:t.d::l coração um go 

(l'LDõARI.\ 

,1 

AQu. e_t..1 uma ~eq,__;_e~.i m ) .ra:_ r ~a. r ..... : 1 e-..---. ... 
p;:i,r.1. J seu apundo pa'.udnr Anote 11. 

BOLt!'lHOS DE COCO - 1n,re.i.1entb: 1 t.JC..i " --"~,:, "' 
o·.-os. 1 colher ,sapal de m~lrcarma. 3 x ..,:- (c.1 1...: · tllC: 

MODO D( FAZER B.1t:, ll~eirament, e o,c .!! 
, s der..• .. ) 1ngr.z1. entes, de~~ejP cm f rm!.,.l. .n i 
mart"arl.c:i e le,·e 10 !orno para ~a:-

• Ana ·as r~1 bom e:·.. n ;nt J 10m " 
b l proximo. "'e Dew quiser. Ate- 1.1. 

• Corr~pan~ 'n "I para t te t r­
~o,·a li;,: .. u - CEP 2 '?33 

Cu~~ l' 1 :· 

[' 7 
' Contabilidade Nelson :9ornier Ltda-

~ 

e ', ~ \NJ.1 '\C!..O [' ~ ',l:'R~,,\c; -
\'»hTfNl I\ fJ<;CA' E (O~ ERCIA[ 

- ' \l \ ~ '.O , L e 

1 

e e i. RIC-· Fl-\ Fr l' 0 10

, 'IN>\ <s<DE rn J\l 

- -

Escritório Conlál-il SES!t Lida. 

n JOAQU 
1) L, 

- 1 

3 .-\ t'I, !' C 

,;;-BA~·11)1.0 DA <., 1L \ :f A 

l Rl l 

\ e r, 
NO \ IUl \ l 

r 

e 
1 , 



~ ~rri.: ... a :i.;:a . , . . 
~ .u::110•:w 
:; n.-4, e., p)! 

' tan:,:;im J,: 
,ment:i voei,; 

Ji,ni\ óe ! 
1 l e. fí:tri e 
~ialJ'•,:)~O ·kl:.:.d.,.e 
i r,lf tempo lLQ;ter~, 
, o mwtco. 

1·~ 
' 1 ,t' .,nl' ~ ,/, ,V# ' 
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', 
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r~~~-----------c_o_R.:..:.R.:..:.E:..:I..:O~D.:.A:....:L.:..:A:..:..V...:O::.:U:::R:,:A:_ _________ DE 25 A 31 DE AGOSTO DE 1990 

TBV - REUGlOSmADE UNIVERSALISTA PAIVA NETTO 

F CY:ft~:11:f;;i dr: ~~.lfc~,z"s LBV constitui-se num excelente lOP.tl para e~a 'ltlviâadc 
J 

11 
_ · ª .- un- " -To.~i'Ph l\-1'.lnboungr)u m;:,,nifcstou desejo .:le r··tornar c.u-

d ; nal'J wejo Rt•Hguio C~1no t~a~ \'cze ;\O Templo ·da Boa Vontade e trazer para expo...~i-
rh~i;::· de 

1

1 u ta livre, .10:::t çac nlgum obj!to quê repres'."ntc a cultura e a religiosidade 
qmli,- &.. mu.t.as creni :u vlo- de po\·o gaiJones. ·o TBV e l lug::::r sagr•1t10 de Deus. ~ uma 
len~am-sf' no al?-que )U 11ª cr·ar::1o que co:igrega as pessoa., sem cti..,unc;ão e bso so podf" 
df'f sa dr- ->rlncip,o • ou c.,,c: contribulr para o b')m rrlaeton.1ment) ,_. amlzade entre os 
D 1J QUC" e Amor. e qu~ por homens qu~ habitam O Pl:1net.a_ De~l. é qnndc e Vl\'O r.estc 

> lld.O pade -~provar n.•.nu- Templo cta3 7 Dimct sões·, comentou. 
t_ t 1c, es de odlo cm Seu 
s~nt .Nome e nem 1~r•d a 
dn defc .a rltl\0..ifl, dP qu -., 
,ucr ·::i ... "'l Rc! r. - e 

rc r e r Hum ~ .. · , 
-- , _. t nndo-o no HU 

C'rlador p ·lo exerciC"b da 
Fr.iterr:i ..ld? ent_e [I • ::i.s 

1\lcn!".a."gem de .\.mor e Paz 

"Receber ... 1os no TBV :i vi?»ita. da Irmã AsiLl ~ri C.:oor-
:.1,.,,~ dor:1 da Seç.10 de Admi:1lstradore.:; e Executi1, da Un\-
,c~· . ..:ade r pir1' ·\l Mu-:1d 1al Brahma Kum:,r;. e n•,ora. do 
Centro R..i_l,l Yog, em Nowi. Delhl, índia. acompaühada .de 
Ida l\lc-\rc1les. representante ja Entidad<' em Bra 11 a. e a JO-
,em Luctana Fc_raz, tambl'm da Br hr: a Km... f_m J 
P 1ulo. ,_,mb:u. nhNiOas do. v··gion: li J da E. VL H.1 

t'm Templo importante para a Uuma.,idade 

>\ " , t: t 1 o;oviét1ca Bárbarn lvanova, famosa. por eu:; 
estude de renemeno, paranormais, de pa -igem ptla capt­
to.l federal. onde realiz,Ju utna serie de palr s _ ,~ualmcn­
tc· no:. honou com a ~ua pre~ença Tc~end1 elog ao tn 
ta:h1, d,. Lcgl..,o c..•.1 Boa Vontad~. fez qm 1 1.0 de fr)to9. a.-::ir 
detal'.v· da obra 'A Evolw,ão da Human i d ' i, 11 Uld de 
M 0:1rrol, f'XPo'ita no Salâr, Nobre do TBV. que ::u hou im-

' P' 1onante •T,-ato.-F:e ele um Templo ie al~l. harmoni'l.. 
mu!t > mpQrt-il te p'.lr· ! t._ :> da Hum n dad ""ondu~ J. 

JOSt DE P.\IV.\ l'iE:TO é jornal ,.t radiali--ta. e 1ílor e 
Oiretor-Prcsid€.nte da l..C;::- ,!I) da Boa' Vonta:ltL 

•_1
1 

... z nr u ,, Fund.;.dor da Leg ao da Doo , e 1-

l 3, ~u R' Ito-1.ão do Ter,- iro Mil me • R€h A Ji. 1 A :1a en..lltcr.eu i ftnaH.i:l es do Te v Gu. COMO PRECISAMOS DE NóS 
, s H,s.plrito Sant0 é mas que toC•1_ a 

0 
._ 1 1. Cit (' e t.oda Fil ,·of I tod .. ~ P -

i::" Vcnf"de permnnece,,cto por 1 .,1"w rer1 0C t ... 1:: 
... len1 io e -imo jf'mons•ra<:ão df> am :z.adE. e 1 1 ofc t 1! GISE!L~- SOARES LARANJA 

.. t... , ~oral, toe o o r ro~rc o hum:L. ~. 1,h.do --o 
tc:ld' m · d1,c; d to1•E ns Hutru:!.:1i:1adcs s·-

Qll 1dro simbolir'lndo as qualid'ldes c'lc Deus No Ltvr e Prc~ 
i r.<' l Cl ~11 Eu quero ter u~n método de ortentar :l.S J>e! o·, -m qu 

J 1:. ,1 n· um.,~r nJ. ip, t.:c .:. o e~ ad ci.ipo 
Ci 11 , "cOniµrP"'n·e orn OD'1s,nn1 •OP1:l.1" •· s·" 1-ine r ... tz ,r e •ur no Templo a.1 LBV ne ta tarc1P 

r-_ t1 ~nr.n 1gc.n e qü~ :1 :::cri<'d ie nPi:'f>55it.:i. ;. uor Pa~ _e 

elas achem que sou suprrior E , que n, m r "U n ser 
mport-a!lte para ela.<\ como e1!l.- ) Jr.Jr r 1m ln e m 

t 'Ortsi. ti nt ,·a f!11C o Ti:-111.plo da Br .,_ Vo1 t~ ie, 
T·in· :0 e,, J"~•1n_-., o !rrP •·rito. ern Br::us1li•.1 ,"xcr, e 

fu , , Cri: to. Dru e o occan() de Amor. P'.l- e Fc 1ci-
d tJ s, 11 rn"-11• mr 0;~·•1 v d:i ~0:.1 L e o m J.1 1-e. l 

'l tf.'rra. Qll(' prrc;~a ó'l matfria org lntc 1 para tornar-SP um 
.. olo fért!l. Preci.ro que elas ouçam-mP porque cu não quero 

r reconhcdda como lour.a, e precu.o ouvi-la.~ porque acbo 
01lf' tod'JS o:ão o.paz"'~ -:1.P r>m n~r-me algo. Fnf.:i.,, .- • 11Dr, 
J'l"'ente cuço dizer que e.stá multo ôificll v~ver, porque muito: 
e.,.tdo r,reocul):i.d<::, r:om a melhora do: fogc·tDS, na•·e .~ ::;:1-

d zer que a nos.s1 meta principal é preservar a vidu, Atual­
tflite~ e ,.1ão corr. a ctr~ccb,...rt:..i dt• non>s me· ~ :..--::1.ra a --ir· 
de doenças físicas -e emocion'lis como o ódio. Vamos comba­
ter o ódio que destrói os nososs ma:s nobres sentimentoa. 

br 
O 

t"'·>ll'''':i. ~-s gE.--ües que o visit -m acJlhd, n' ia 
te ll1J\·e;:rs _ dadc 

um \. n elh::>r de vi. 1 [ -"""lú no 'fen-.r:lo e oa \o -
~· e tcdo o sucrsso em sua mt:;sâ'J.' 

'" e 3 _ • n.; mpon :ntes io Depart::ime~ ~ , de F- l; cc ... 

r. r.' ~,h~o ~!3~ct~:1~~l·Gr~ 1~~~~~'!:1iit' v~~ta~;: ~u~\e 
TB\' faz sentir a presenta do Criador 

, 
, rl TB\' - E~celcnte local para meditação 

Q ex-Embaixador de Hondur~". Roberto Arita Quino­
r.: ,, sua ~spo3a, SoJ.ra Lucy. :i.o adentrarem o local. cam~­
nh:iram sol.:re as espirais do piso. p~rando em certo memen­
to par~ comnanhar a prece qu<?- de hora em hora t repro­
di·zida no som ambiente do Templo da Bo•.1, Vo-;itade. 

Prec·so fazer as pessoas felizes para Q.Ue eu possa ser 
f~liz; preciso fazer as pessoas .\:e ajudar~m para que eu nunc 
smta ínveJa d•J.<; formigas; preciso distribuir to d o o ca!!".> 
humnno que pcssuo para que eu nunca stnta frio; precis, 
de uma palavra doce para que eu não desanime na minha 
caminhada; preciso dizer f.'3lavras dôces para mo5trar que 
sem nós não somos nada.. 

o Emt: 1 xa.:lor da F..cpuolica GabonNa Joseph Ma~olJ­
, _ ."'\., e · ,,,. -::"nhecendo o 1\lonumcnto do Ecumen "111.0 Ir­
..-t _t1;: to . ,ntn 11ente tom Guy Ragan'\··o. t.dido di' ln ·,-ens;;i. 
• · . l J'l <.,.u.n"el:l .. 1, ~10 G.,".bâ.o nJ Br~~l " A sr:i. San. Lucy, v.'sivelmenb, emociona::h. comentou 

que gostaria de colaton.r coin a Galeria de Arte do Templo. 
medLmte uma expo3ição cultural de .seu pais, cujo brn.são 
já no:; foi gentilmente cejido por aquela Embaixada para 
figurar no TBV 1?ntre L)S de divers3:: outras na~õe~ do mun­
~10 :N'ú Li•:ro de Opiniêei::. o r:asal reg1~trou ·Este Temp'o faz 

'L _,...~:w · do: .... ·.un'.Js e0 p.rih.1ai. o E:mt·.1ixador ~ 
, 3 ~. ficou mui o 1mi:re~.-,ic,~ado. d.zendo ter encontr ...... o 

r. · :a,· tudo o que vem estudando e procurando ao !on~v 
e~- •. ·''- Ct -...;!"ol1 que ~m ~eu_;,::\.¼ é comum ':\!':. pe!''O:l.S 

c.im!): • i.~-r:, ·-·,, ::J,ta o m~- qn(l o Tt:.1r:~1o da ir :, µ:• ~en· •J. do Cri~10r d- rnhc ,o 
(Dedico este texto .a uma pessoa que se· preocup;,1 com a 

c,il·~ti•,•jtlJ.d,.. A. 3.mi~a Andréa do E.spítito Sã.nto). 

L'l\iHA PARA S. PAULO 
EEl\iEFICIA 
POPULAÇÃO 
DA BAIXADA 

BRIZOLA MENTE 
Por iniClativa da Empre~a 

Jupemtrim. há cerca de dois 
meses que a população da 
Ba:.xada Fluminense vem 
sendo benefic:ada pela Pon­
te Rodoriária Rio-São Pau­
lo. que inclui as empresas 
Cometa, Expresso Bra::.-Heiro 
e ltapemirim. Nesta nova li­
nha os ônibus têm como 
p:.nto de partida a Rodo,·iá­
ria Novo Rio, passando por 
Duque de Caxias. São João 
dt Meriti atê atingir :t,;, Igua, 
çu, de onde seguem. a partir 
do Terminal da Coderte. di­
reto para a capita! paull!:'ta 
~t!;- \'ia Dutra. As passag,;;ns 
estao sendo vendidas, p!OVi­
L:~amente. no guiche da 
'Tanta A da Evanil, mns .iâ 
t :erto que um gwcht u11-co 
da Ponte Rodovia.ria será 
lL;,iJgurado brevemente. na 
:P..ltaforma do interior. A 
P4Ssagem custa Cr$ 71145. 
O Sr. Carlos, procurado pela 
rej1ortagem do CL na últtma 
terça-feira, informou que 
<·-mbora a Jinha seja no\a o 
r .,v..mEnto de pas~ageiro.3 
te n -:.ido muito bom, pois na 
E:ib:ada - acentuou - tem 
J:i.uita gente que \'Íaja para 
l J Paulo, sobreti.:.tlo a ne­
g -.10.. Como ex?mp'o, disse 
'-. no ultimo domingo saí­
r .• dc:.s onibus no horário 
<l 23h30m endo que um 
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a Plara O ln 1 
e? la foi o '"r Srt 
o 1\~ Grusman, d,r te. da 
P}n.,'1. ao de Cer:utu1• 01 

O c,-(,c,,crnaJor I C<Hll'i H111ol.1 1, o ,e c;m,,1 de· mentir. 
Lm ,cu tlcélfllCl 110110 1i_1Clla,,,,puhlic·aJ<11w 1,,rnal Jo Bra,il,agri 
tlc a me·múna tlc todo, no,, !ou, ando rcali,~.• ik, que te11a leito 
no lntcrim Jp l ,1adt\ região que me acu,a de ter ahandonad,,. 

\lcntira. 
\'a1no, ao, fallh e ªº" numero,. 
1. Bri1ola tli1 ter Jc,cll\oh 1d<> "c,rrcssirn programa de ck­

trif1cação rural". obra que in,inua ter ,ido mai, imponanic que 
a minha. [\Jcntira. Em ,cu (io,erno. ele ins1alou apena, 2.2H8 qui­
lômctrl'' de rede, para rrorrietladc, rurai, enquanto, já ao ter­
ceiro ano de minha ge,tào, hm 1am ,ido instalado, 3.550. Tem 
mai,. muito rnai,: até mar,o dcLtc ano meu G()lcrno, a,ra,é, da 
Ce·rJ. tinha feito 10.01-l ligaçôe, rurai,, número ,uprnor à, 9.507 
ligaçiic, !cita, - atcnçio - no, de, ano, antcriorc,, entre 19T 
~ J9g(,. Com o (,o,crno Bri1ola. c,rccilicamentc. não da nem 
para comparar. 

2 Bri1ola referiu- .e a coloca,ão de "110\a, rede, de aba,tc­
cimcmo de úgua". Referência ,upcrficial. kit a por quc111 ,ahc 
que rião fc; qua,e nada. No, quatro ano, de ,cu Go,erno. foram 
••1-t~lado, apcr-a, 896 quilômetro, de rede, de água cm todo o 
r ,t Jo d(> Rio. \te março deste ano, meu (,merno jú 111\Ialara 
I ~r,7 quilômetro,. Lrn tubulacào de c,goto,. Bri1ola, Jurante 
·'< seu, q 1:.tro aPos, imtalou P-l quilômetro, contra 61'0 quiló­
wr.c'rL > que 111,tak1 cm apenas trê, anos, até mar,o de 90 

~- ";-,_ bast.1 c llrctanlo, pôr o, e mo, cmha1,o da terra. 
i:. 1cc..: 1 ,\L 1T1Lr ar a p "Odi1~: o ,il,_ ·.gt1 1. ~1'"S1.\ 'a,nhl·rn. 
L Co tr, _, t>rJJ• la f01 mc•l1oc e· , 1nc li >u 1 r1odu, io k ,ip1a 
~ri rer 1-l( , i!.,_es Jc li1ro ror JJ..1 enqu.intc>. de r1ar,,1 
Je 1a1 o L 9l PCU ÍiC"'\(rr ,) i C1l 4fu l'íOd l\, l() de a J 
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L ... , 1 a, c,c 1 1n dd L t. tr 1 \ n·1c. 
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,\O n _11c110, 1 ~ kilo as press .1 que drena< 7 dd r, 0arJTll 
a r <1 11zaJo . [ pasl",,í'l destes 17. noh ira 1,forrnar~m-<c cm 
prúL1.: 0 1 'cgai ., f.:tH" ram1tJ.çào ria J u,t1i,.a. '!IO e urJ.n'"- o 111.:u 
C,,i,crr Corr sencdadL, Ja cntre1= 1e1, atra,cs da <.ec dana de 
/\ <t.!ltos h nd .mm, 5 mil ritulos ddmill\OS de 1'0,sc Je terra. 

\ lai, do que o programa Cada família. um lote com o qual 
BnLola di,tribuiu certificado, que, dcpoi,. o, wpo,to, proprie­
tários não con,eguiram registrar legalmente. ,\té o final de meu 
Go,crno. 20 mil familia, ,erào beneficiada, com titulo, ,crda­
dciro, e ddiniti,o,. Com ,alor na Ju,tiea. 

6. O Banerj, de fato. concedeu muito, crédito, durante o Go­
,crno BriLola. Tanto,, tão gcncro,o,. tão ,cm critério. apena, co­
mo distribuição de ra,ore< até rne,rno a pe"ºª' e crnprc,a, fora 
do ELtado, que o banco foi ú garra. Sofreu inter,cn,ão do 
Banco Central e me dci,ou como hcranca um rombo de qua,e 
lJSS 2 bilhôc,. 

í. Brizola afirma ter dado "dccidide, .. apoio à producào lei­
teira do E~tado cio Rio. Outra mentira. Em ,ua admini,1racão. 
a produção de leite foi Je 396 milhõe, de litro, por an(\ na mé­
dia. Em 1988, graça, cm boa parte à atcncào que di,p~n,ei ao 
,etor. e,tc número pull\l1 r2.·., 196 milhôes de li1ro, por ano. No, 
ultimo, trê, anel\, a prod ", te> m aumentando na b,1,c Jc 3,2ifo 
ao ano e. agora, e,t:i na ,n,11L.1 de 1,1 milhã,, de litn" p,,r dia -
qua,e 55cr·o ... do que o [,. L; ;d ~on..,on1c. 

8. BriLola finuc im1:cn,1v;o com o abandono a que cu k ,fa 
kgado ao, Cicp..,. \1ai1.. u~l.i rncntira. Quando a,qm1i. cn\.·01Hrci 
cm funcionamento."' , e , :a do E:,tado, 65 Cicp,. f\,1, bem. 
<Jurante 1ncu G1..)\'l'rn\.. d tur 1:: ...:onduiJc1, 6- Cicr,. ~ .. -tl1 LtHt\C 
abandonei. ,\ ,,rdade C que, entre pn:tl1ch absc1lut,lffa"lltC ll<Ka­
bado,. pr~:.:i,ando tk' muiti.l \ 1..,l.,fd",, L' (.\UIH"" ar'L'il~" c,1>:J\'cJl°''-· 
Bri1ola lki,ou nada mcnl,, quL ilJI (,L·p,. Lsl(' i: 1...l J.w.' 1,. ut: 
a t Jl\a 1ndign~H,:Ú<.' qw.'r t:itu)bnr. 

9. hnalnh:ntc, lln1ob ,hL·~a -io ,u11111l<l da !al,1Jaek ,Jl n­
do diz que rele 1ho a di,1rih11i,:in d,, 1( \1 cm cidfll1le'l1' > 1,, 
Interior 1 1.il <> e ,r ir, !, li r •ü e, npt, ., <... 1 t • 
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MOR~CRA FBiA CO 
GOVERNADOR DO ESTADO 

DO RIO DE JANEIRO 
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OS ENDEHÇOS DOS Al\,IIGOS SEM ROSTO 

Tudo começa com um anúncio em um jornal ou revista. 
:;ai a p0uco. aparece o carteiro com algumas carta..~ para 

vcê _ São pe~soas de diversos lugares que desejam se corres­
onder Para troc:n cartas. não existe ltmite geográfico: o 
stante fica próxJmo e nem a dlferençu de idioma é pro-

!e~Ios, moedas. chave!r-os, fotos, postais, livros. revistas, 
tas com mUsicas ou cartas gravadas fazem parte do u~i­

... rso da correspondência. Troca-se de tudo. de simples in­
~rmaçõ~s a pequenos pres_entes e jóias. Há correspondentes 
ue levam anos de suas v~das e se tornam tã~ íntimu.) que 

• .lbam até por trocar confissões. Muitos escrevem o que 
ão conseguem falar, geralmente por timidez. 

Atende;ido a. inúmeros pedidos dos nossos leitores, ,a-
. • )S fornecer uma relação de endereços d os ''Amigos Sem 

~ '-to": 

• Pen Pal - Neumarkt, 2500, Bienne 03, Suíça. 
• International Corre5pondence Service - P. O. Box 11, 

ycie. Isle of Wight. P033 2r!H. Inglaterra. 
• InternationJ.lf.•.:1 Katholischen Austauschd'enst - Post­
ch 2041. 6630 - SaarJous, AJemanhu Ocidentai 
• FedétaUon Inter:.,atíonale des Organisations de Corrcs­

_mdences et o·echanges Scolaires - 29 rue d'Ulm 7523, Pa­
s, Gedex 05, Fr9.Dça.. 
• Cz·.lsoplsmo Radar - ul. Smolna s/n.0 , Warzawa, Fo­

nia. 
• M & E - Caselo Postale !03C8. (210110), Milão. Itãlia. 
• The Pen Pal Directory-Penneposten - P. O. Box 117, 

~K 4700, Naest.ved, Dinamarca. 
• Letters Abroad. INC. - 209 F~st 56th Street, New York, 

Y. 10C22. Estados UnidtJs. 

• Clube F .... atdtco do :.:irasil - Av. Graça Arainha, 226 -
las 4Cl "l.l,3 - Cabn Postal. 1rs - CEP 20001 - Rio de Ja-

drn, RJ. 

• Sociedade FllatZlica Bras:Jeira - Av. Pres. vargas, 590 
- Sala 617 - 1Edihcio Lisboa), CEP 20071 - Rio de Janei­
, RJ. 

• Clube F,latélico de Niterói - Caixa postal. 100.233 -
iterá. - CEP 24000. RJ. 
• Sociedade Philatelica Pau!istu, Largo Paissandu. 51 -

-;_o andar !Caixa po.stal, 710 - CEP 010001, São Paulo, SP. 

• Associação Mineira de Filatelia Temática (AMlFlTE) -
;:i xa r:.os:21, 91 - CEP 30161 - Belo Horizonte, MG. 
• Sociedade de Maximafilla Brasileira (SOMBRA) _ 

IGS 711 - Bloco '"R" - N.0 63 - CEP 70361 - Brasiliã.í3F. 
• Clube Nacional de Filatelia - Rua Infante D. l-.1"aria 

' li - 4GOO - Porto. Portugal. ' 
• Umted Nations Postal Adm'n:stration _ P. o. Box 
00 - Ncw York, N.Y. 10116305900 - Estados Unidos. 
• Correio:; do Canadá - Philatehc Service Coinada Post 

- o•tawa Canada K I A 0B5. 
• National Postal Mu:-;eum - King Edward Street. Lcn­

. n - Inglaterra. 

-0- -o- -0-

So~'! Endereço: - Caixa po~tal, 77.170 _ CEP 26001 
No,·a Jguacu - RJ. 

DAUMAS ABATEDOURO 
O MELHOR FRANGO DO RIO, PEW llENOR 

PREÇO DA BAIX!DA Fu·,nr-~11/!;E 

Para qualquer comunicação falar con ADILSON 

ou ALAlLSO~ pelo telcf,,nc 7ó~-ó-1 7 
no horário comerc1vl 

RT , J ,'C E--ITO CALISTO. 19 - P\IRRO SANTA 
EUGf -. ~ - NOVA IGUACU - t.10 ,....E JANE.'RO 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

i CON:2~~!:~:i~:fJ,~t:6;:r:::::AÇ:ili~r 

4 C"'~• po .je Bombeiros. Casas da 3..Ãtha, f etrobrás: 
t :,, m, téno dc-.J Transportes, CompRcwr. Pedreira 

k S / •.. l\1inisté:rio do Exército. Concessionári? 
ervi, us f ..i:-.t;rârk.:; do! cemitérios púl-!icos de 

Nwa l~uaçu 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO: 018/SEDUR/90 

MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
de Nova Iguaçu - SEDUR. através sua Comissão Per­
manente de Licitação, tornJ. público que fará rea1ízar. às 
l O: 00 horas do dia 06 de setembro de 1990. na sala de reu­
n _iões de sua Sede. localizada â Rua Otávio Tarquínio. 33, 
2·· andar, Centro. No\'a Iguaçu, licitaçãc. na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS. com vistas a selecionar 
empresa para alugar a Prefeitura Municipal de N. Iguaçu. 
10 ( dez) caminhões coletores/compactores. com capacida..­
de de, aproximadamente. l5m3 (quinze metros cúbicos) 
de Jixo compacto. cada. 

As especificações e c,.mdições gerais de participação 
na licitação. estão explicitadas no Edital que estará à dis..­
posição dos interessados até o dia 04 de setembro de l 990~ 
no endereço acima, mediante apresentação de Guia de Re­
colhimento, no valor de 05 (cinco) UFINIG'S. a ser 
adquirida na Secretaria Municipal de Fazenda, localizada 
à Rua Athaide de Morais. 528 - Centro. N. lguaçu/RJ. 

Nova Iguaçu. 21 de agosto de 1990 
JORGE JERôNIMO MAGALHÃES 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

COMUNICAÇ/S.O DE EDITAT 
LICITAÇÃO: 019/SEDU R/90 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
de Nova Iguaçu - SEDUR. atra,·és sua Comissão Per­
manente de Licitação, torna público que fará realizar, às 
11 :00 horas do dia 06 de setembro de 1990. na sala de reu­
niões de sua Sede, localizada à Rua Otávio Tarquinio, 33. 
2Q andar, Centro, Nova Iguaçu, licitaçãc, na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a selecionar 
empresa para executar as obras de saneamento, drenagem 
e pavimentação da Rua Laerte Acácio da Silva, Rua Mi­
r.istro Odilon, !3raga. Travessa Marques, Rua São José 
e Rua Paracambi, no Município de Nova Iguaçu. no Es­
tado do Rio de Janeiro. 

As especificações e condições gerais de participação 
na licitação, estão explicitadas no Edital que estarâ. à d1s.­
posição dos interessados até o día 04 de setembro de 1990, 
no endereço acima, mediante apresentação de Guia de Re­
colhimento, no valor de 05 (cinco) UFINIG'S, a ser 
adquirida na Secretaria Municipal de Fazenda, localizada 
a Rua Athaide de Morais. 528 - Centro, N. lguaçu/RJ 

Nova Iguaçu. 21 de agosto de 1990 
JORGE JERôNIMO MAGALHÃES 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO: 050. SEDUR/90 

MODALIDADE. TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria ~lunicipal de Desen,·oh.-imento Urbano 
de Nova Iguaçu - SEDUR. através sua Comissão Per­
manente de Licitação, torna público que fará realizar, às 
16:00 horas do dia 06 de setembro de 1990. na sala de reu­
niõe~ de ..,u., Sede. localizada à Rua Otávio Tarquínio, 33. 
2·. andar. Centro. Nova J9uaçu. licitação, na modalidade 
de füMADA l)F; PREÇOS. com vistas a seleciomtr 
cmpr .. "J para cxecut;J.r as obras de ~aneamento, drenagem 
e pavimentação da Rua Lauro MuJler. T~avessa Lauro 
~luller, Rua Angra dos Reis, Rua Cabo Fno. Rua Onze 
de Dezembro, Rua Guilherme, Rua Dezenove de Maio. 

J,meiro. 

As t.. 1ecif ·6 s _e _ 4.0ndi<;ões gerais . ._ participaç 
na 1icitaç;o, e,;t~o c.xp11c1tadas no Edital que estara d d~ 
posição dos mtere Jos até o dia 04 de setembro de 19 
nc- endereço acima. mediante apresentação de Guia de f<e. 
colh1mcnto. no \'alor de 05 (cinco) UFINIG'S, a ser 
adquirida na Secretaria rvtumcipal de FazcnJa, 1ccali:ada 
à Rua Athaide de Morais, 528 - Centro. N. lguaçu1RJ 

Nova Iguaçu. 21 de agosto de 1990 · 
JORGE JERôNIMO MAGALHÃES 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

DESPACHO DO PREFEITO: 

Proc. 06/ 1 1.889 /90 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole Interno - AC! - homologo a licitação na Modal,. 
dade de Tomada de Preços n• 50/90, adjudico o foroea. 
menta a Jonave Veículos Ltda .. autorizo a emissão da no­
ta de empenho no valor de Cr$ 38.954.710.00 em nome 
da adjudicada. 

Em 20.08.90 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

Proc. 05/10.113 '90 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole Interno - AC( - homologo a 1idtação na mod1li­
dade de Tomada de Preços n' 19;90. adjudico o fornec. 
1,-,ento às empresas abaixo - Vital Comércio Represtnt1• 
(Ões Ltda. - Cr$ 3.036.00 - )orzomar Comércio Repr,­
sentações Ltda. - Cr5 7.390,00 - Neves Yassuda Com. 
Representação Ltda. - Cr$ 67.170,00 - Pinho Vdar 
C:,m. Representação Ltda. - Cr$ 21.670.00 - Comer­
cial Noronha Representação Ltda. - Cr$ 324.759.00~ ­
torizo a emissão da nota de- empenho no valor de 
Cr$ 121.025.26, em nome da adjudicada. 

Em 17.08.90 

Proc. 06/ 11.845. '90 
Baseado no pronunciamento C.:a Assessoria de Coo• 

trole Interno - ACI - homologo a licitação na modali• 
dade de Carta Convite n· 28/90, adjudico o fornecimento 
a Vital Comércio de Representação Ltd3. autori.;:o a em,,. 
,ão de nota do empenho no valor de Cr'\ 1.064.550.00 em 
n0me da adjudicada. 

Em 17 .08.90 

Proc. 06/11.801.'90 
Baseado no pronunciament.:-, da Assessoria de Cor­

trole Interno - ACI - homologo a licitação nJ. mo.ia!, .. 
dade de Carta Convite n9 27 /90. adjudico o fornecimento 
n Vital Comércio Representação Ltda. autori:o a emiss.io 
da nota de emper.ho no valor de Cr~ 922.850.00 em nom, 
da adjudicada 

Em 17.08 90 
ALUIS!O C- A"-1 '\ DE SOUZA - Prefeito 

AÇOU6UE CANCELA 
ENTRCGAS A DO!l,IICILIO 

R:cebemos "tickets'' como forma de pasamcuto 

Sob a direção de Me.noel Roba linho 

RUA DR. TIDBA{;, ze - TELU'ON'E: 7s3-:;••o 
CENTRO-NOVAiüUAÇU 

Rua Cinco e:~ Outubo e Rua Belmonte, do Parque São I 
Jo~é. no Município de No\·a Iguaçu, no Estado do Rio de 

li/ :==-Qº..=:::-0º...=-C_é-lio_:::::-P_in-to-" º-:::=:ere-,:-1· FAROLOASTfNT ------ --
VENDE SEMPRE POR 11,IENOS 

TINT.\S, óLEOS E Pl'ICÉIS. AL\",\IADES, 

GE~SOS ('OLAS E VERNIZES 

·ruoo PARA PIN'rt'RA 

1 IISJl.!Jlil Ih• li O Rua Dr. Athayde!i~i,,~o~c~f~!~,.~~3; ~au .• .;i, RJ 

LICENÇA CE CONSTKUÇÃ0 LEGALIZACCES I 
RUA QUINTINO BOCAIOV,\, 53 05 - N. IGUAÇU-RJ 

TELEFONES: 767-838¾ E 767-8388 

JUNTO A i;REFEITURA É CARTóR!OS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

'===============!il 
Animcie sem sair rle :asó 

Bõsta rlisi:ar 767-27 25 

.. ., 
empresa santo antônio de mineração~itdo 

PEDRA BRITADA E DE~IV ADOS 
Escritório Cen!1a; e fxfrição: 

Av llhi"o ~1•:usfo Távorr1, 3JfJ 

PABX - 767-6116 
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Ll'ANI\ 

Lygia Simão e uma das organizadoras do ,baile Anos 
ue vai monmentar o soçalté da Batxada d1a 15 de sc­

,O ·b~o • Luana ganh~ tt:.sta em ca~·J. dos pais l\'Clt' de R.i­
te~da ~ .\lt:x:indre Ab1cu. agura 1.m sctemoro. Idade nuva 
Ai xandrc çorrendo de um lado para outro para deixar tudo 

euewattzado com ant-ectdênc1a. Est.á na agtnda. e Hu­
l~-nsta SL'rc-io Rabello e a atraçao dt hoJe no auditorio da 
~BEU de Be"ord Roxo. • Empre_~ario Manolo Martinez to­
wou O rumo ~panhol._ FJca por la durantt uma boa ttmpo-

da. • Norma e Nono Barbo3a receb( ram um grupo no ao­
~o para o ~lmoço cm torno do médico CarJtnnos Bar­
bOSB: anh·er.sano. 

)!O\'IMENTO 

Jornalista Plácido Ant .. ,nio em chegança. Est ve em Por­
tJ Afçgre revendo parentes e tambcm. em Cur.tiba, a cidac1e­
~rmo das bras-.Ie1ra.s plagas. • Soma Marqut:.!>. agora sol­
. ,1ra. contando .que a Semana Nacional da Cr1ano;, J Excepcio­
~1~at ,·a1 ate o dia 28 com vasta programação no LIESP-Ca!i­
orina Faria L11na. • Al111~. filha de ManJia e Vitor Belmont 

Nrmou um grupo de *meninas lindas. Elas fazem s1.ows em 
JtSta.s de crianças e sao uma graça. Dublam as aprestutado­
.ra.s xuxa. Mar_a e Angellca e as Paquita.s. No esquema. Lai­
za. Raquel. Eliane. Luciana. Robert-a e Andréa, além, ciuro, 
da Aline. Durante o espetaculo, aparecem bichinhos. de ,-~ ... :t 
DJSney que e sempre um toque original. 

.OQUE 

Eles s-3:0 os_ estreantes de nova ida_de em agosto. Regis­
Jo-os aqui. pois léem o nosso ~ Correio da Lavoura . Dois 
tcque.s.: Hugo Franzarolli, Carlos Bernardo L. Neno. Adão 
Alonso Ferreira ... Carlos Polydoro (dele já faleí no inicio 
dl semanal Airton e Rogério Ferreira Ribeiro. . . Ba.silio 
Soethe, o catarinen:se. de ltapiranga. Alair Teixeira, que 
e Goulart Ne1 Jose Leal. Edson Luiz Giehl rAiemáo) 

1 ~,I:!r!.1 T€rtsinha Giehl Martin:i. É hoje que ela vai me 
c.Har. Mar~1 :1ão gosta do seu nome: Teresinha. Deve ser 
nor causa do antigo programa do Chacrinha. Teresinhaaaa ! 

SERIADO & TIROTEIO 

A Zenir Teixeira David abriu os salões· de sua nova man­
.:ão na Barra. Um grupo elegante da Baixada circulou ... 
Delmo Flores vai fazer o ,décor-, da festa de 15 idades de 
Andreia Pacheco, agora em setembro, no Country Club de 
Nora Iguaçu. Yara Baltazar, uma das locomotivas do so­
ç..ite caxiense. preparando malas para tour europeu. . . E 
~.ra saison em Port_ugal, passando pela França e Suiça, em­
tarcam a bonita M1chelle, neta do mâitre Russo. a Denise 
)!aria Evangelista com Augu~to a tiracolo ... Já a Céfora 
Guadalupe T. S. Barata toma o rumo de Miamí e passa o 
f~:'iado do dia 7 por lá. Os da Baixada tem grana para gas­
~r e \'iajar como podem ver. Baltazar Fíusa Peres e toda 
a mobília ,·citam da Espanha depois do dia 15 ... Marli Tor­
res e_ ~nrique Iglesias estão de volta das espanholas plagas. 
ma~ Ja programam nova v:agem para o final do ano quando 
recebem aqui grupo de amigos estrangeiros que voam com 
eles depois. de volta . . Fernanda Hollanda ganha festa na 
ti:mporada: aniver.sàr~o. Ela é filhota de Marilda e Broa 
liollanda, moram na Posse... Josiane. filha do conhecido 
JoSiaS. que ê Araújo Hollanda e da sempre Meires de AraU­
Jli, motivo de corujice dos papais .. Manoel Jacinto, funda­
dor da seita Univer::o em Desencanto,. no almoço da La 
Do!~ Vita esta semana. . Em mesa ao lado, grupo chique 
e _'lmpático: Dra. Judite. que vem a ser assessora do pre-
1_mo Alulsio Gama. Capitão, do Corpo de Bombeiros de No­
u Iguaçu Ernesto Barcellos, Marquinhos e mais e mais. 

~ CRECHE ,• 1 

üll ITAMAR SERPA tfl 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
- Fi.UI,. lt:.r~~W.1rai!aA'!'1J:3 Mar.oll•H.L ___ _ 

TIO LUAN - Show de Palhaços 
I)· n Ch 1 . . rn. o e , a erra 

T 

f r 

FESTA 
Para 1e::.ta mo\'imentada chacoalhando a g ... n:, ada, ho­

J~· Katla Go_rctt1 e Mário Tctxeira de Abnu 1.t..a 1.. neí' 
le1xora Slmoes Barata I recebem em torno da t..,_"' c_rban1 
Ht'lena. A ~·os ?i.~anoelina e Mário S. Barat:1 aj uaam i:I rPi:e­
bu. c_o~nc1dcnc1a; os avos paternos chamam-se 1\-1ario Aort:u 
e Em1ha Abreu'. Trcs ?\.~anos na famliia, como podfm ver 
Cr,1al de parabens no fmal de tarde. Au.-:.ente das cariai·~ 
plagas. mando daqui o meu abraço carinhoso. 

J;XPECTA'flVA 
Profe.ss..:::,rcs do Grande Rio cm tempo di exp2ctativa, do1.., 

toques: MEC._ a partir de 8 de setembro, promoverá compl ta 
re~·1suo do SLSU.ma educacional braslleiro, reformando. o;1.nl­

p_Lando e _construindo escolas onde for neces.sário. A tnicla­
~1va tambem \'ai incluir a reciclagem e treinamento dos pro­
.a.essore::. que vão atuar no proces;:o·o de alfabetização. t: is.,o ai. 

DOIS TOQUES 

1 - Hoje é dia de Noite na Bahia . na Lambateria do 
HtJllY-Vi-'OOd Disco Club, Sanderson Pimentel de Barros no co­
n~ando do barco. Sexta da .semana que vem, outra promo­
c;ao ira ao ar: 4Uma Noite na Sucata . 

2 - COnhrmadI.SSima nota dada nesta coluna .. Um gran­
de Shopping orçado em 25 milhões de dolare.s vai ser cons·­
tru1do em Nova Iguaçu ano que vem. Iniciativa do Grupo 
Della Libera Construtora. 

RUMO 

Emilia e Laudelino Alv~i tomaram o rumo de Portugal~ 
~ Vera Neidy com barrig umha acentuad:i.. Baby nasce em 
tm.., de outubro. Papai Edson Ramos Viana contando os dias 
para tmbalar a cria. e Na tarde da La Dolce Vita. máitre 
Russa em papo com o comunicado; Silvio Samper e grupo 
v1p. Sil\"io brilha nas Rãdios Globo AM e 98 FM, voces sa­
bem. • Oicinio Rodrigues· em casa de Jo3é Montes Paixão, 
mt conta\a que esta com ~uper show infantil para festas 
dt crianças e esquema infanto-juvenil. Afinal, todos somos: 
crianças um 1:ouco. Palhaços, mágicos, malabaristas (ne3sa 
época, então, 1.:alabari.s·mo torna-se necessário. __ ), bandi­
nha~ e mai.s e n.ais. Ele faz sucesso com sua troupe e pode 
~er contactado nu Rua Cinco de Outubro, 47, aqui mesmo 
cm Nova Iguaçu. 

MARRUA 
O caxiense Messias Eoares fica uma fera, vira onça vira 

Ju_ma Marru~! quando alguém o chama pelo apelido: Cama .. 
leao. É que Ja trocou tantas vezes de partido que nem ele 
fabe mais em qual estâ agora. • A beleza da ex-Miss Bra­
sil n'' 3, Angela Chichierchio, desfilando charme na tarde 
do calç~dão da Av. Amaral Peixoto1 em Nova Iguaçu. Para 
quem nao lembra. eu conto: ela foi noiva do Roberto Milost, 
o da TV corcovado. Poi.s é. • Lotação esgotada. Cantora 
Joanna faz super show na Rodeio dia 29. Recebe homena­
gem da cidade que sempre amou e que divulga em suas en­
trevistas. Ela ê autêntica, não tem máscara como essa Ma­
rina Montini, que nasceu em Areia Branca. um bairro de 
~ova. Iguaçu, ~studou por lá e em suas entrevistas diz que 
e carioca de Vila Isabel. Em Nova Iguaçu não existe nenhum 
bairro com o nome de Vila Isabel. querldinha. 

ACADEMIAS NO FORRô FERRADO 

Marcelo Borghi é o promotor do evento. Falo do III En­
contro de Academias, que será realizado no próximo dia 30 
{quinta-feira), a partir das 20 horas, no Forró Ferrado Mar­

celo diz que o objetivo do encontro não é promover a· com­
petição. mas sim a participação. No programa, as seguintes 
academias: ACB, Akorpu's. Azul Limão, Corpu'san. Estef, 
Formas. Los Doublês, Riva, Teresa Madeira e Tereza Petsold. 

Exposição de fotos e palestra sobre 
a cidade na Casa da Cultura 

Uma série de fotos históricas está sendo ap1esentada 
ao pllb1ico. na Casa da Cultura de Nova Iguaçu. desde o Ul­
timo dia 21 A exposição, que permanecerá ::1,bcrta ao pUbli­
co até o dia 31 deste mês. destaca também fotos sobre- a his­
toria do Município. Além da mo~tra, a CasJ. promove. neste 
fim de semana, uma palestra sobre a história da cidade 
<hoje. sábado) e um passeio até a região de Tinguá 1n1 :>-·te 
domingo>. 

Stgundo informações do diretor da CC. Emmcw I J Emir, 
'.l exposição de foto.-; tem o apoio direto do Instituto Histó­
J ice e Geogr:J.tico, entidade responsável pelo fornecimento 
das fotos. Já wbre a palestra. Emlr dis..se que começará às 
19 horas e ,,;er:í ministrada pelo professor e historiador Ney 
Alberto. com mostra de slide~ aberta ao público. ~i 

Ne· te domingo, dia 26. a ca~2. da Cultura estará reali­
zando o segundo passeio 'l Tinguá, com :,aida mo.renda pa­
r.1 as 7h30m. em frente à Casa da Cultura, na Av Santos 

Dumont, próximo ao Viaduto Pr. João Musch. 

1 

DE 25 A 31 DE AGOSTO DE 199!' 

LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
AMVEl{SARIO OE CRIA1'.ÇA 
FESTA OE 15 ANOS 
CA',AME:'<JTO? 

HOLLYWOOD 
Rodovi.:1 Pre~id ... ntL Outra. KD:; li 
Tele'on<s 767-3365 e 767-3012 

TftJV. MAftlAHO OE IMURA. 95 · NOVA IGl!AÇU · RJ. 
C.G.C.(MFJ31203 557/0001·53- INSC.EST.83198 ~5 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

GRUPO Só PRETO e COPA 7 

- Damas grátis até às 22h30m -

Todos os domingos: LAMBATERIA 
E o Ccnjunto SONHO DE MEL e MP B 

- Damas grátis -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova Iguaçu/RI 
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~,,,!,,70,{0f111✓t:t1f 
ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

CANELONI. RAVIOLI· LAZANHA · INHOQUE · PARMEGIANA .--
. TEMOS SERVIÇO PARA Vl'AGEM 

"' ,· :',, DISQUE 767-8367 . • . 

r ~RiARDl!'JO D~.~E,LLO, 2095:;:, NOVA IG~ÇU , 

· PIZZAS - SAI.GADOS E DOCES FINOS 

TRAVESSA MARIANO DE !\!OURA. 1,; 
NOVA 1(,UA<,:U - l<J 

'Antique.'House Pizzaria e Restaurante 
, '' ;----nc-õES co:-.ffRCJ,\I<; 

V ~RAT )'. V~~IADOS 
~:quioa da f{uil Flo:e • ;t ., 11ronda com B: rã.o de 
n~~t·• prfo un, 'lo tu-el qu"' l·g.::i a R!1a Ber-

1 ° de !\leio à cnid3 ~1 lfeLhal F!onanc 

UY..11 NOVO PONTO DE ENCONTRO 
UMA OPÇÃO PARA OS A:<.a '.JTL...: 
DA BOA COMID.'\ EM N IGL'AÇll 

PICANHA NA BRASA. GALETO N" BRASA 
E PRATOS ESPECIAIS CO!\l PEIXES 

A PIZZA C.:Ol\10 
voca cosT,\ 

SERVIÇO PARA VIAGEl\l 

TELEF001E· 767-6809 



Nova Geração fica com Troféu 
"Ademar Moscoso" 

MOSCOSO JUNIOR 

No ~t'mo dcm!ngo, estive presente ~ mais ur: ::i. h.J.11e-
J :1gem postuma que fizeram para o inesquec1vcl Jornallsta 

demar Moscoso, verdadeiro dono de.;ta coluna. O evento foi 
n Torneio de FutebOl Adul:.o, promovido pelo desportista e 

~nigo Jonad Ferreira. tendo sido düputado de maneira en­
:-iasmada e brilhante pelas equipes participantes. 

O palco o n d e se disputaram as .-:ensacionais partidas, fot 
:-- praça de e.soortes do Estrela Futebol Clube, localtzada em 

.mta Ritu, onde os atletas fizeram o grande público v~brar 
Jm jogadas de alto nível e tambem com muita disciplina. 
único objetivo das equip~s. Portanto. era o de fazer a bola 

.:t)an<;ar a rede do ;id\·ersario. consegu:r •.l vitória e a con-
• •QilE•;'lte conqu:sta do cobiçado .Troféu ''Adernar Moscow··. 

o sensacional 'TorneJo teve início às 9 horas, com a par-
1 da fma.I .só ar.ontecendo às 13 horas. quando os excelentes 

mes do Nova Gen:ição FC x Papagaio FS realizaram o jogo 
, .?-cisivn e o m muita movimenta<;ão e determinação, term:­
--ando com a vitória do primeiro, pela contagem de 3 a 1, 
ols assinaln.dos por Avelino C2) e Murilo, tendo o jogador 
...,rge descontado para ~ Papag'lio. Com o resultado, o Nova 

1,..leração sagrou-se o grande campeão, ficando, dessa forma, 
1m o bonlt-0 Troféu. o qual foi entregue Por este colunista 
J capitão da eq·lipe. Serginho, que após receber a premia-
1.0 foi ce:-cado por atletas e torcedores, quando deram a 
sta e merecida volta olimpica em terno do gramado. O 
Jeta A ,·ei1no, no Novn Geração, e Antonio Carlos. do Pa­
.1gaio. receberam medalhas- de artilheiro e goleiro menos 
nado, respectivamente. 

o árbitro que dirigm :1 grande final foi Almirn Pacífico 
:)S Santos. o popular "Neném'' que. com muita eficiência e 
bur.:.n\a, !evou o jogo atê o f nal sem nenhum problema, 

jt;dando. assim. a abrilhJ.ntar ainda mais aquela promo­
to esportiva. 

o jovem Walter Pacheco. conhecido árbitro de futebol 
, .n noosa região. atuou como mesário. fa.ze:ido as devidas 

notações. 
AGRADE:CIME!iTOS 

Em ncme da família do saudoso Ademar Mo~coso, qt.er~ 
."ixar aqui registrado os meus .s nceros agradecimentos ~os 
_·ganizadores deste mara,·ilhoso To:neio. Ao eficiente re­
ói-ter Valei Gomes. da Rádio Mauá--Solimões, uo candidato 
deputado esto.Jual OliYCira Tuppã. ::.os clubes que part'ci­

aram. ao a leta.s e também aos torcedores. :\1uito obriga­
:> a todo3. 

ICBEU venceu 
Socaite no 

Torneio de Futebol 
Bairro BotafoQo 

O conjunto do Icbeu sagrou-se, no último domingo, cam-
- 0 ão do II Torneio de Futebol soçaite <categoria mirim} 
·o Bairro Botafogo. O bom time do Icbeu - que reuniu Jo­
adores que disputaram o Campeonato Iguaçuano da cate­
oria - chegou ao titulo depois de vencer. no terceiro e úl­
mo jogo, a equipe do Falcão <ocnslderada imbatível lá no 
alrro I pela contagem de 3 a o. Os gols da vitória final do 
beu fora.m assinalados por Jailton. Pudinho e Vinicius. 

o ti.me campeão formou com Ivan. Jailton, Vinicius, 
Iarcelinho. Clayton. Pudinho e Jean. Flávio e Tete também 
1garam. Técnicos: Cléber Conceição e Luiz Ti.rir!. 

TIME FEMININO DA PREFEITURA 
GOLEOU O TAMOIO POR 9 A 1 

O t e de futfbol feminino de- Prefeitura Municipal de 
~~o,·a Igu,..1çu venceu. 10 último dom·ngo, pela contagem C:e 

a 1. o esq'Jadrâo do Tamoio Futebol Clute. em partida dk.pu­
da no E.:tád o- José .:le Alvarco:1ga ,Hehópolis 1. Efte jogo 
~i'!sc ren1u de treinamento, para as moç1s iguaçuanas 
e vao pürticlpar do Campeonato de Fut~!JoJ Femin-no que 
Li~a de De~porto.s de No·,~ Iguaçu e.st í organizando e que 
velá ter m1clo nos primeiros d1:1 ao 'lrmumo ,nês de se­
mbro Prd.ro Paulo foi o ãrbjtro de ,t 1 p-.rtJda, com tom 
lbJlho. 

floricultura Azaléa àe lcmaçu 
ORN/\\1ENTAÇõE5 C'E CLU"l:::5 t:"'IGRcJAS 

ô};TREGAS A DO1l!ULIO 

R"A C'ORONF:L FRAXCTSCO SOARES, 95 
:,;Q\"A ,GUAÇC - ESTADO uO RIO 

O sabor que combina 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAftl.1 CRJ) - "NO LX.Xtll N.: 3.f1f DE 25 A 31 DE AGOSTO llE: 1593 

MIGUEL COUTO VENCE A PORTUGUESA E ENFRENTA 
O SÃO CRISTOVÃO NA úL TIMA RODADA 

Motivado com a \'ítória sobre: a repre:.­
sentação do Olaria. por 2 a 1, a equipe 
do Miguel Couto, domingo pas!-ado. jo­
gando em seu Estádio. o Joel Pereira. ap1i­
cou uma goleada de 4 a O no conjunte, d.1 
Portuguesa. da Ilha do Go,ernador. O jo­
go foi válido pela sexta e penllltima ro.­
dada do primeiro turno ( octogcnal final) 
do Campeonato da Segunda Divisão de 
Futebol Profissional do Estado do Rio de 
Janeiro . 

Os gols de tricolor igGaçuano foram 
assinalados pelos atletas Celsinho ( 2). 
Jackson e Paulo César. 

Nt.s domingo, oi clubes cumprirão a 
programaç3o referente a última roda fa do 
turno. onde o tvtiguel Cout-- tCm seu com­
prom1s~o contra o time do São Cristóvão. 
no Estâdio deste, na Rua Figueira de Me­
lo. Os outros jogos programados para es­
te fim de semana, são: Portuguesa x Ma­
dureira (na Ilha), Volta Redonda x Ola­
ria {no Raulino de Oliveira) e Paduanox 
Bonsucesso ( em Santo Antonio de Pádua). 

A classificação per pontos ganhos atê 
o momento é esta: !•) Volta Redonda. 10 
pontos: 2 ') Olaria, 8: 3") Miguel Couto 
e Bonsucesso. 6: 59) São Cristóvão e Por­
tuguesa, 5: 7 ') Paduano e Madureira, 4. 

ICBEU DEU ADEUS AO CAMPEONATO MIRIM 
EM PARTIDA DE PESSIMA ARBITRAGEM 

Sensivelmente prejudicado pelo árbitro 
Luiz Henrique da Silva - que apitou o 
jogo cantando, em várias oportunidades da 
partida, a jogada para os jogadores do 
América - o time do kbe.u deu adeus à 
disputado do vice-campeonato na catego­
ria minm do Campeonato lguaçuano pro­
movido pela LDNI. ao ser derrotado pelo 
time rubro pela contagem de 3 a 1. em 
partida disputada no último sábado, no 
Estádio da Av. Santos Dumont. O "so­
prador de apito" Luiz Henrique da Silva 
só se livrou da ira agressiva dos dirigen­
tes do lcbcu porque saiu escoltado do cam­
po pelo também juiz e grande desportista, 
Pedro Silva. 

O lcbeu perdeu lutando do princípio 
ao fim e. acima de tudo, tendo que lutar 
contra a péssima arbitragem de Luiz Hen­
rique, o mesmo "soprador de apito" que 
havia atuado no jogo entre o Icteu e o 
América nc primeiro turno quando o Amé­
rica assinalou um de seus gols ( o jogo 
terminou empatado em 2 a 2) em visível 
impedimento. 

No último jogo do kbeu na tempora-­
da oficial de 1990. o técnico Cléber Con­
ceição escalou o seu time com Charles; 
Chiquinho. Borogodó. Edmho e Luiz An­
tonio (Jean): Jailton. Marcelinho e Vini­
ci"!.1~· rvt;Jtinho {Henrique) Chimbico e 
Adriano ( Clayton) . 

JUVENTUDE E ROMA CONQUISTARAM O TíTULO 
DA TAÇA CIDADE DE NllóPOLIS 

Na tarde do último domingo. no Es­
tádio Joaquim de Almeida Flores. campo 
do Nova Cidade, fazendo parte da pro­
gramação festiva do 43' aniversário de 
emancipação político.-administrativa do mu­
nicípio, as equipes de futebol adulto do 
Juventude e do Rondon. fizeram a gran-­
de. final da Taça Cidade de Nilópolis. 
rromoçâo da Liga Nilopo1itana de Despor­
tcs (LND) 

O Jun~ntude sagrou-se campeão, ten­
do a representação do Rondon ficado com 
o \ íce-campeonato. Na categoria de junio-

res, o conjunto do Rema, do Cabral. ficou 
com o titulo. 

Segundo ainda informações que che­
garam ao nosso conhecimento. a festa foi 
muito bonita. abrilhantada com a presen­
ça de perscnalidadcs como o Chefe do 
Go,crno de Nilópolis. prefeito Jorge Da­
vid: ~lancei Rosa (Vicc-Prele110); depu­
rados Simão Sessim e Farid Al:rão: Ari 
]osc Rodrigues (Presidente da L:--.ID) e 
Gerson Fernando ( Chefe do Departa­
mento de Obras da Prefeitura de Nilõ­
polis). 

ATACADO E VAREJO-----,_..._ 

FOH~ECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PllRFUMAI\IAS ETC. 

DIMRRCO • DISJRIRUIDORD MIRCDIDES Lll!I. 

MATRIZ 

Rua J3 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Lu iz Sobral, 613 -
Tel.i 767-4605 

M I R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tcl. 76?-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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Jogando dom'.ngo pa.,gad 
em seu campo o Nova Amiº 
zad rc _da Pathada. <1.erro· 
.. ou ._. .:>o... cqu.pt c:o Kcv­
Holanda, de Bon-suc •sso Pela 
conlagtm de 3_ a O, gol, ~~ 
~U.1;:;ll<-"Ü..,_.:, }JVL 4V\(\.th1J.1<_, Í,,, 

bacio e T. Jota. O Nova 'Arn~: 
za.de Jogou e ve~c1u com º"­
ca, Nenem, Joao, M:randJ. 
nha e Amaun; Cani. Toqu 
nho e Sandro •Itamar, Rt 
g1:3. Cabocl~ e T. Jota.• Ttc: 
mco: Doffl.lllCJn. • O ex-OJ. 
rE.tor de e .. portes do Ciub; 
Municipal ~e Nova I;uaçu­
Juarez Rod.ngues das Chag3.'l 
e.stá empe~ado em tentar 
uma reun1ao com o a.tua, 
presidente do Clube. Gabri~l 
~mes Barbosa. com os aÕ. 
ttgos diretores. A IDtençã., d• 
Juarez e a de sa_ber, na rea~ 
!idade. o que esta aconte~­
do com o_ .CM. considerando 
que este Ja deu muitas ..,.t 

gria~ aos funcionário.!, des: 
portistas, atleta~ e torcedo­
res do nosso Mu.1:1ic1pio. • 
O nosso companheiro de cro­
nica Esportiva, Antonio Apa­
recido de ~liveua, receberá 
mais uma. Justa ~omenagem. 
o desportista tera o seu no­
me gravado no troféu de 
campeão do III Campeonato 
do Pé da Serra - garanuu 
um dos organizadore.s, dl 
competição. o repórter' Valct 
Gomes. como reconhecim~o­
to do excelente trabalho que 
Aparecido vem desanvolven. 
do em beneficlo do no_, 
desporto. • A ~ede campe-­
tre da Associação dos Taitei­
ros da Armada íATA1, anti­
ga Piscina do Quintela. ,IJ· 
tuada em Vila de ca ... ·a. er.­
contra-se fechada ao públ .. 
co não sacio, medida agcra 
adotada no ~entido de attn­
der a.; normas dO estatuto da 
entidade. Porêm. a ATA co­
munica que. num prazo (j .. 

apr_?xi~adamente, 90 dl; 
serao divulgada~ novas nor­
mas para a criação de um 
quadro social esp~cial de ao­
cio.s com a intenção de admi­
tir a participação de quem &e 
interct ,ar em frequentar as 
dependências da ATA. 

CINEMAl1 
CINE IGUAÇU - Meu r.o­
me é Fox 1polic~c.L1·. e,:.::::. 
Fn.d \\ó illiJ.m:;on e ChrL) 
Connely. Ugaçõ~ eroU~ 
1 filme de sexo explicito1 -
com Ole Soltoft e PaUl Ha­
gen. Cer1;3ura. 18 ano;.-;_ Hc­
rãrio: 15h - 16h30m -
18h!0m - 19h20m e WhlOm 
Prapa Antonia Flores T 1-
xe.za. Te!. 767-0229. 

CINE VERDE: - E.sc.11td.l­
los , comedia J, com Robtr 
Hays, John Gielgrid r Pame­
ln Sti.:phenson. Amor tou~o 
de Andréa ( filmt de ,.tO 
t:xphcitoJ - com Ba.tbar& 
Klouds e Ginger Lynn. Ce!l· 
..um: 18 ano.:c. Horam, ll?L 
15h40m - 16h50Dl ~ l~Q~ 
19h30m e 21 hora... Pra('j c.:i 
Liberdade Tel. 7157-i:&l 

CINE. CE:NTER 1 - Our 
de ma ·ar I policial ,. e B: .;.­
ce Will:s, Bonnie 81:?ddb e 
\\'illi3m Atherton. Cr'.Ull~ 
10 .anos. Horario: 13b - l'• 
17h - 19h e 21 hora.,. 

CINE CENTE:R ! - .\ "°" 
do pesadelc. 1terror1.' ci~ 
Lisa wucox. oanny H:i. 1 
\\'hitby Hl•rtford. cen.. it,1 

H anos H,Jr~fi<' J3hltM.l -
lSh i6h3um - 18b -
19}130m e :?1 hor 

CINE CENTER - ºfü'. 
quem esta falando Um e 
me de .-\my I-h ..:kr:ri~S' 
.Tl.lhn Travolta ~om o.imt. 
Di!k:] . • Geor~e $l ii e BH 
Ct• \\.'lllts. Censura ,ivr1'7tl 
rárlo: 13h - 15h l bal 
19h .e 21 hora~ . .\\"_ Ma~t;uJ· 
Floriano Petxoto. 1 28!,:.~i 
çu Ct·nter Te!. 7ô8-v, • 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A . 

O seu Fabricante de Coca•Cola,Fanta,Toí e Sprite. 

..,, ~ 1a P -,e úutrJ, K~ 1 J4 ..8 - No, :1 gu. 1 - RJ 
~U.;;i A .ando S..,1 

• 5 -C0meridador SoJres - P8X 107-5116 
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